


NOTI C IARIOTORTUGA 

EDITO 

Movidos pelo 
sucesso dos parceiros 

Caros amigos, 

A Tortuga trabalha para o sucesso dos nossos parceiros e clientes. Isso para nós 

é ponto de honra e nos desdobramos para atingir tais objetivos. A conquista de 
maior ganho de peso, aumento da taxa de prenhez e conseqüente produção de 

bezerros, obtenção de preços diferenciados na venda de gado. Tudo isso nos enche 

de orgulho e satisfação e nos dá uma fantástica sensação de dever cumprido. 

Nesta edição do Noticiário Tortuga, reproduzimos os resultados de três pro­

vas de ganho de peso realizadas no Tocantins, no Espírito Santo e no Rio de 

Janeiro. São exemplos que nos mostram os méritos do nosso trabalho, seja com 

o fornecimento de produtos de alta qualidade seja com a prestação de serviços 

exclusivos. Da mesma forma, retratam a indiscutível capacidade do produtor 

brasileiro de avançar e vencer desafios, mesmo em condições extremas. Isto é 
eficiência, rema, aliás, deste nosso Noticiário. 

A produção animal é uma atividade de detalhes. A diferença entre o lucro e o 

prejuízo quase sempre é muito tênue. Assim, mais do que nunc,1. são de suma impor­

tância a qualidade dos programas nutricionais e sanitários, o manejo, a infra-estrutu­

ra, a genética e as pessoas envolvidas. É esse aprimoramento constante que nos move 
rumo ao futuro. Nossa história comprova essa filosofia, confirmada pelo lançamento 

de linhas de produtos inovadores, adiantando-se às necessidades do mercado. 

Esse compromisso é reafirmado sempre. A panir de I 0 de setembro, a Tortuga 
está repassando integralmente aos nossos clientes a redução de 4% da alíquota de im­

portação do ácido fosfórico, matéria-prima utilizada na fabricação dos suplementos 

minerais, ingredientes tão essenciais ao aumento da produtividade da pecuária. 

Agradeço a oportunidade de trocar experiências com vocês e espero que as 

reportagens citadas e as várias outras elaboradas por nossa equipe os ajudem a 

obter o melhor resultado econômico em suas atividades. Com muita eficiência e 
a Tortuga ao seu lado, sempre. 

Boa leitura, 
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MERCADO 
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Suíno(@) 

Frango Vivo (kg) 

Ovos Bco Ext. (30 dz) 

Leite B (litro) 
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Julho 2007 

R$ 57,40 

R$ 33,85 
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Julho 2008 

R$ 93,21 

R$ 63,84 

R$ 1,9 

R$ 46,50 

R$ .0,83 

R$ 0,131 

R$ 22,70 

R$ 46,00 
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22,05 
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2004 

21,01 

J9.7! 
20,30 

20,65 

19,71 

1~,81 

20,10 
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21,00 

22,66 

22,05 
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21,93 

22,77 

21,85 
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22,78 

22,45 
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25,27 

25,79 
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2006 

22,02 

23,72 

23,83 

23,94 

22,58 

21,33 

24,60 

26,92 

28,55 

26,85 

24,83 

24,66 

2007 2008 

25,07 42,65 

26,06 42,68 

27,49 44,18 

27,48 47,57 

29,23 50,30 .....__. 
30,07 58,62 

32,11 59,75 -30,11 

35,07 

34,07 ..... _ 
37,72 ---43,19 

TORTUGA 
Noticiário Tortuga é o veiculo de comunicação 
oficial da Tortuga C1a. Zootécn<ca Agrária, 
publicado desde 1954. 

I I )(11'111' \( \11 li (\;li \ 

P '~"d'M"u!M11111 R~'VMC,141 
I' 11111 l \illl1lllll;l\l 
Tl t A it ( '1 J! 

lill' \11\l\1'1 l'(l \\\11 

At 1 Ali i<~ I'" MTI I t' 

I' I 1 \t \I 1 

F 'I , F 
llllil\ 

I f- ! 1\ n n 1 

\ 1'• ! j l 

1'1'1 111 I P t I' \lll P 
r 1 J, , •• L J, J., 1 , 

111'\1,1\1 IOJI\1111\1\111 \11 

Fale com a Redação: 
E-MAl L IM I'REN SA@HXTOASSfSSOR IA. COM.BR 
TELHONE. !111 2198· 1888 

Tortuga Cia. Zootécnica Agrária 
Av_ Brig Faria L1ma, 2.066- 13° andar I São Paulo- SP 
CEP 01452-9051 Te I _ (11 I 2117-7700 I Fax (11) 3816-6122 
E-maol: not>c>a,o@TORTUGAcom br I SAC 0800 011 6262 



EFICIÊNCIA: palavra-chave 
para a pecuária de corte 
Avanços no campo garantiram a descoberta de novas tecnologias, 
com mineralização específica, controle sanitário e melhoramento 
genético. 

A pecuária de co rre evoluiu muito nos 

ültimos anos e ainda tem espaço para me­

lhorar. Eficiência é a palavra-chave nes te 

processo. Uti lizar bem os m eios de produ­

ção , como terra , mão-de-obra, genética, 

m edi ca mentos e suplementos minerais é 

premissa b<ísica. O custo de produção esd 

diretamente relac io nado à produti vidade 

de cada um desses insum os. 

As mudanças ocorridas no m ercado 

nas ültimas décadas o briga m , cada vez 

mais, a racionalização do uso de rodos os 

recursos disponíveis, visa ndo retirar o m á­

xim o de rodos eles. Pode-se fazer uma co r­

relação co m o petró leo para exemplificar, 

de m aneira bem simples, com o a busca 

po r efi ciência é necess~í ri a para m anter a 

viabilidade econô mi ca da ati vidade. 

Em 1970, o ba rril de petró leo cmta ­

va U$ 7,00 , preço quase 2 1 vezes me nor 

que os U$ 146,00 atin g id os e m julho 

desse an o. A mud ança d e patamar d e 

preço do perrólco impul siono u pro fun ­

das mudan ça~ na indüstri a automobil ís­

ti ca nesses 28 a nm. No início da décad a 

de 1970, m auro móvcis rinham motorc~ 

gra nd es, co m ~e i s c o ito cilindros, qu e 

co nsumi am 1 lit ro de gaso lin a pa ra an­

da r Sou 6 km. Com a c ri se do pemíl eo, 

as montadoras co m eçaram a dese nvol ve r 

novos produtos, ca rros m a is eco nô mi cos 

c efi cientes, culmina nd o co m a c riação 

dos au w móve is 1.0 na década de 1980. 
Em 1990, segund o a Associação Nac io nal 

d m Fabri ca nt es de Veícul os Auto m oron:s 

(A nl:tvea), essa ca tego ri a de a ut o m óveis 

j:í represe ntava I 0,4<)-b d o mercado c, em 

2007, 'i I ,2J<h> d os autom óve is ve ndid os 

no l ~ ra~ il l(> ra m dessa ca tego ria. t~: sse au­

m cJll o ex press ivo l(> i frut o da evo lu ção 

d c~scs mororcs, que ho je a li a m po rê ncia 

c eco no mi a. Bmco u-sc viabili 1.a r eco no­

m ictm c nt c a urili zação do a ut o móvel. 

ll o je, se gas ta um litro de gaso lin a pa­

ra a nd ar I .) o u I S km , enqu an to, hâ 2') 

a nos, se gas tava o mes m o para a nd ar me­

nos da m etade di sso. Isto é d ic iê ncia. 

Na pcc u:í ria não é difc re m e c o mes­

m o ca minh o deve ser perseguid o. Não 

hâ co m o a a ti vidade se r eco no mi ca mente 

vi:ívcl prodm.ind o 2 arro bas por hecra rc/ 

ano . O aum ento d a dem and a po r grãos, 

fibras c biocombmtíve is aum en to u m ui­

to o preço da terra. A elevação da p rodu­

ç:lo de ca rn e po r â rca deve se r o fixo do 

pecua ris ta para qu e outra~ a ti vid ades não 

ocupe m o lugar das pas tage ns. 

Com o na indústria aut o m o bil ís ti ca, 

a f:m:nda - indt't stria de ca rn e deve evo­

luir c in ves tir e m rcc no logia e m busca 

da eficiência produti va c eco nô mi ca. O 

1nves t 1mc n to em pas tage ns, genér tcl, 

suple m e n tação, m ão-de-obra, ma nejo e 

ge renc iam ent o é fund a me nt al. Exis rem 

fe rra m entas di spo níveis c acess íve is pa­

ra w, di ve rsos casos c di stint os sisremas 

de produ ~· :J o. Nas pas tagem, a evolução 

se deu no dese nvol vim e nto lk inúmeras 

filrragciras para dilc rc nt es regiões, se m­

pre respe itando as co ndi çõc~ de so lo e 

climas loca is, pa ra e leva r a sua produção. 

O m a ne jo d e pas tage ns rambém te m si­

do o foco de v:í rios pesquisado res, para 

qu e as I(Hrage iras se jam aproveitadas ao 



max11no pelos animai s, cujo reflexo se 

traduz em maior produção de ca rne. 

Na genéri ca, a evolução també m re m 

siro nodvcl. Hoj e, existem di versas fer­

rame ntas de ava liação, qu e permitem 

identificar os animais mai s produri vm c, 

com as técni cas n: produri vas, co mo insc­

minaç:io artificial, por exe mpl o, é pmsí­

vel a multiplicação em massa dos animais 

supen o rcs. 

Na wplcmcnração, são inúmeras as 

tecnologias disponíveis. No período seco 

e de csc1sscz de forrage m, o co nfinamento 

é uma atividade que cresce a cada ano no 

Brasil c é um exemplo típico de c leva~·ão 

de produtividade, aumentando muito a 

prod ução de ca rne em uma m es ma :írca, 

além de dispo nibili 1~1r as pastage ns da pro­

priedade pa ra outras ca tego rias animais, 

aume ntando a taxa de lotação c melho­

ra ndo o aproveitamento da terra. Quem 

man tém os animais cxclusivamc1Hc em re­

gim e de pasto rem os suplementos min e­

rais co m uréia c protéicos, que eleva ram a 

produ ti vidad e no período seco, acabando 

com o 'bo i sa nfo na', aquele que perde na 

seca o peso que ga nhou duranre o período 

de <Íguas, sendo o g rande rcspons<Ívcl pela 

baixa produti vidade da pcctdria brasil ei­

ra. Eliminando essa E1sc em que o animal 

é'magrecc, j<í se tem ga nho significa ti vo na 

idade de abate dos animais. 

A mineralização dividida para cada 

categor ia fo i o utro avanço ex press ivo. A 

utili zação de suplementos formuladm 

para ate nd e r aos rcquerimcnrm especí fi ­

cos de cada categoria animal evi ta a Í:1ita 

ou o des perdício de elementos c, é c laro , 

maximiza a sua utili zação. 

Os minerais sob a f(Jrma org<'m1c1 

repn:senr a m uma tec nologia qu e m erece 

destaque. Com elevada biodisponibilida­

de, os minerais sob a f(mna orgànica são 

mais eficie ntes que os minerais co nvenc io­

IUis. Isso sig nif·ica qu e a maior pane d m 

minerais que s:ío forn ec idos ao animal é 
por de aprovei tada c passa a desempenhar 

uma funç:ío em seu organismo, ao co n­

tdrio dos minerais sob forma iôni ca, que 

têm boa pane excre tada pelo animal, sem 

lhe trazer nenhum benefício. 

A ·lonuga é pioneira na utili zação 

dos minerai s sob a forma org<1n1Gl c 

o seu trabalho d e pesq ui sa ge rou um a 

mol éc ula exclusiva, os Ca rbo-Am i no­

Fmfo-Quelaros, qu e, além de elevada 

biodisponibilidade, es timulam a fl o ra do 

rr'11n en no trabalho de di gestão da celulo­

se, Ev.endo co m qu e o animal aproveite 

ao m:í ximo os nutri e ntes do ca pim. 

O s minerai s sob form a org:'111ica da 

·l(muga estão disponíveis na linha de pro­

duros de gado de co rre c co nfinamento c 

FOTO TEXTO 

são ferram entas para o pecuari sta aum en­

tar a sua produti vidade c manter a ativida­

de eco nomi camente viável. É um atalho 

que a Torruga desenvolveu para os criado­

res at ingirem mais facilmente a eficiência. 

JU LI ANO ~A t\ 1 LI A 
Zootecn1sta (CR MV 01862/Z), 
MBA em Agronegóc1os 
Coordenado r de negóc1os de gado de co rte 
e confmamento da To rtuga 









DO PASTO AO COPO 
A cadeia p1·odutiva do leit tem um grande potencutl de crescimento 
uo Bmsil. bwestimentos em nowts temologias têm garantido o at'll11fO 
da produrao e o aprimoramento do etor. 

NA CADEIA PRODUTIVA DO 
LEITE, A Q!JALIDADE É MAIS 
DO Q!JE UM CONCEITO, 
É UMA REALIDADE. CADA 
COPO COM ESSE ALIMENTO 
ESSENCIAL ESCONDE UM 
HISTÓRICO DE DECISÕES 
DOS PRODUTORES Q!JE, 
ENTRE UMA NOVIDADE E 
OUTRA, TENTAM MOSTRAR 
AO BRASIL EAO MUNDO O 
VALORDAATIVIDADE NO 
PAÍS. O PRESIDENTE DA 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS 
CRIADORES DE GIROLANDO, 
JOSÉ DONATO DIAS 
FILHO, COMENTOU COM 
O NOTICLÁRJO TORTUGA 
SOBRE OS PRINCIPAIS 
DESAFIOS DO SETOR. 
"DIFICULDADES EXISTEM 
E EXISTIRÃO SEMPRE, MAS 
NUNCA SERÃO MAIORES DO 
Q!)E A NOSSA DISPOSIÇÃO 
DE SUPERÁ- LAS", DISSE NA 
ENTREVISTA. COLHIDA LOGO 
APÓS O MEGALEITE, Q!JE 
SEGUE NA ÍNTEGRA. 

Noticiário Tortuga - Como o senhor 

ava lia a edição 2008 da Mega leite? 

José Oonato Dias Filho - Este ano, a 

Megaleite atingiu , efetivamente, o es tá­

gio de mega Foram cerca de 200 expo­
sirores, 50 mil visitantes, 3.965 animais. 

Em leilões, 1. 500 animais, qu e geraram 

faturamento acima de R$ 9 milhões, e 

muitas ve nd as diretas no parque. Ti ­

vemos pela primeira vez em Uberaba a 

reuni ão da Câmara Seto ri al do Leite. Já 

o tradi cio nal Fó rum de D ebates, es te ano 

tratou da "Abertura de Novos Mercados 
co m Foco na Expo rtação", co m apo io to­

tal do Mini sté rio da Agricultura, Pecuá­

ria e Abastecimento (M APA). No Parque 

Fe rn ando Costa, passaram ce rca de 3 mil 

cri anças da rede esco lar, no Projeto G iro­

leite, co nh ecend o as o ri ge ns da produção 

c as va ntagens do co nsumo de lácteos e 

se t ransfo rm ando em di vulgado res dos 

benefícios de um a alimentação saudável 

em rodas as fa ixas etá rias . Nos to rneios 
leiteiros tradicio nais, as raças mostraram 

seus progressos e novos reco rd es de pro­

dução fo ram atin gidos. A presença dos 

parceiros dos di versos elos da cadeia do 

agro negóc io do leite, dos meios de co­

muni cação, da comunidade cien tífica, de 

produ to res de 15 Estados do Bras il e de 

12 países sin te tiza m o interesse e os bo ns 

PARA JOSÉ OONATO, BRASIL DEVE BUSCAR AUMENTO 
DA PRODUTIVIDADE 

resultados que a Megaleite alcançou. 

Noticiário Tortuga- Na busca pe lo au­

mento da produção de leite, qual tem 

sido o papel do me lhoramento genéti­

co do Gi rolando7 Fale da adaptação da 

raça às condições trop icais do Brasi l. 

9 
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José Donato Dias Filho - A raça G i­
rolando já nasceu for te graças aos seus 
pilares sólidos de produtividade leiteira 
e, no passado, à rusticidade do G ir. N os 
últimos anos, o G ir Leiteiro experim en­
tou um progresso extrao rdinário e, hoje, 

além da robustez, sua aptidão leiteira é 
plenamente reconhecida. D essa fo rma, 
o trabalho da Associação Bras il eira dos 

C riadores de G irolando (ABCG), ao 
longo dos últim os 19 anos, foi pautado 
na busca e na disseminação do conheci­
mento, focando o ambiente, o genó tipo 
e, sobre tudo, ouvindo o mercado, que no 
fundo é o grande juiz do sucesso da ra­
ça. A pesquisa, sempre presente, permi­

tiu progressos que nortearam os avanços 
que hoje fazem do Gi rolando a principal 
raça leiteira do País. Certamente, a sua 

enorme capacidade de adaptação aos di ­
versos tipos de manejo, a sua res istência e 

dispos ição para as variações topográfi cas 
e climáticas lhe conferem condi ções de 
alcançar relações custo/benefício bastan­
te favoráve is. Daí nossa crença inabalável 
de que o G irolando será consagrado co­

mo a raça leitei ra dos países trop icais. 
Noticiá ri o Tortuga - No ano passado, 

o consumidor observou uma curva no 

aumento dos preços do leite : o produ­

to sub iu até agosto e setembro e de­

po is começou a cair. É possíve l projetar 

queda nos p reços para este segundo 
semestre? 

José Donato Dias Filho - A questão é 
muito mais complexa. Hoje, por uma sé­
rie de fatores, temos um custo de produ­

ção que torna a situação sensível. No ano 
passado , os aumentos nos preços inrerna­
cionais poss ibilitaram equi líbrio. Agora, 

além de oscil ações desfavorávei s no mer­
cado internacional, a atual coração do 
dólar coloca em risco o equi líbrio custo 

de produção versus preço do produ to. 

Diante di sso, é no m ínimo preocupante 
trabalhar com um cenário de possibi li­
dade de queda nes te momento. 
Noticiário Tortuga - Recentemente, o 

governo lançou o Centro Integrado de 

Monito ramento e Qualidade do Leite 

(COuali-Leite), com o qual é monito­

rar as marcas dos leites em pó, UHT e 

pasteu rizados via internet. Como essa 

novidade pode contribuir para a credi ­

bi lidade do le ite nacional? 

José Donato Dias Filho - O produ ro r 
sem pre fez bem a sua parte. Os proble­
mas apareciam da porteira para fora . 

As medidas lançadas pelo governo são 
mui to bem-vindas, pois além de au­

menrar o leque de fi sca lização também 
trazem puni ções ma is rigo rosas. "là is 
providências ajudarão a desencorajar os 
maus empresá rios, felizmenre minoria, e 
possib il itarão que os avanços alcançados 
nas fomes produ to ras , a partir da IN 51 
(atuali zação sobre a lei sani tá ri a refe ren­
te à prod ução de leite), encontrem eco 
nos dema is elos da cad eia, de forma a 

consolidar a credibi lidade do nosso pro­
duto. 
Noti ciário To rtuga - A exportação de 

produtos lácteos do Brasil pa rece ser 

um dos p rincipais desafios do setor lei­

t ei ro. O que p recisa ser feito para me­

lhorar a imagem do leite brasi leiro em 

outros países? Como o senhor encara 

esse mercado? 

José Donato Dias Filho - O Brasil, 
rend o atin gido a auto-suficiência na pro­
dução leiteira e passado de grande im­
portador a exportador, sabe da respon­
sabilidade de cal mudança. Em paralelo, 

o mundo passa por problemas de produ ­
ção de leite por di versas razões. Ass im , o 
nosso país aparece, naturalmente, como 
uma das principais alternativas de supri ­
mento. Vemos com muita confiança o 

mercado internacional que, para nós, é 
um a grande oportunid ade. O cam inho 
é longo. Temos produ to de qualidade, 
sabemos que precisamos de uma cadeia 
produ tiva competente e comprometida 
com os anseios do mercado consum ido r. 
D a mesma forma, é fundamental o apoio 
e os es fo rços do govern o fede ral nas nego­

ciações e nos aco rdos com outros países. 
D ifi culdades existem e ex istirão sempre, 
mas nunca serão maiores do que a nossa 

disposição de superá- las. 
Noti ciári o Tortuga- Na Améri ca Lat ina, 

apesar do potencial pecuári o, a d istri­

bu ição de renda entre os p rod utores 

rurais ainda deixa a desejar. Oual o 

papel de associações de cl asse nesta 

questão, especialmente no incentivo 

aos pequenos produtores? 

José Donato Dias Filho - No caso es­
pecífico da Associação Bras il ei ra dos 

C ri ado res de G irolan do, remos plena 
consciência da nossa importância: desde 
a pecuária fami liar até a emp resaria l. A 
grande força da nossa entidade está, exa­

ramenre, na pluralidade. Primeiro a dos 
cruzamentos, que convergem para a raça 
Girolando , e, segu ndo , a das pessoas que 
a compõem, com seus interesses e condi­

ções d iferentes . Trabalhamos no fom en­
to e na evolução da raça. O s benefícios 
advindos s5o colocados à disposição de 
rodas as entidades e iniciativas qu e visem 
superar difi culdades e diminuir distân­

cias. Não remos pretensões de resolver 
rodos os problemas, mas es tamos pron­
tos a faze r a nossa parte, interagindo e/o u 
apoiando os que acreditam, como nós, 
na fo rça da uni ão, na busca de melhores 

condições para rodos. 
Not iciário Tortuga- Oual a força do co­

operativismo na cade ia do leite? 

José Donato Dias Filho - O cooperati ­
vismo tem, na cadeia produti va do leite, 



"VEJO COM MUITA 
CONFIANÇA O MERCADO 
INTERNACIONAL QUE, 
PARA NÓS, É UMA 
GRANDE OPORTUNIDADE. 
TEMOS PRODUTO DE 
OU ALI DADE, SABEMOS 
QUE PRECISAMOS DE 
UMA CADEIA PRODUTIVA 
COMPETENTE E 
COMPROMETIDA COM OS 
ANSEIOS DO MERCADO 
CONSUMIDOR" 

terreno fértil e prom1 sor. É uma pena 
que seus princípios tenham sido mui tas 
vezes desvirtuados, ensejando experi ên­
cias nega ti vas. Ainda ass im , acreditamos 
que ele continua presente, válido e a 
grande alte rnativa para a maioria dos ca­
sos. Temos certeza da sua fo rça. Mais do 
que isso, a realização da Megaleite, com a 
parceri a da ABCZ (Associação Bras ileira 
dos C ri ado res de Zebu) e apoio de qua­
se todas as associações de raças lei re i ras, 
ass im como de mui tos elos do agro ne­
gócio, é uma demo nstração viva de sua 
total viabilidade. 
Noticiário Tortuga - A Empresa Brasi­
leira de Pesquisa Agropecuária possui 
uma unidade destinada ao estudo do 
setor leiteiro, a Embrapa Gado de Lei­
te, que acaba de completar 31 anos. 
Como os produtores se beneficiam 
com as pesquisas desta e de outras ins­

tituições? 
José Donato Dias Filho - A agricul tura 
e a pecuári a só atin giram o estágio atual 
c alca nçaram resultados tão express ivos 
graças à existência da Embrapa. Sua fo­
lha ele serviços é inquest ionável e mere­
ce o respeito c a gratidão de todos nós. 
Q uanto à Embrapa Gado de Leite, sua 

trajetó ria não é diferente e a G irolando 
tem nela, como toda a pecuária leiteira, 
a sua grande parce ira e ânco ra científi ­
ca. Vári as outras entidades, incluindo as 
universidades, prestam, também, rele­
vantes serviços à pecuária. As parcerias, 
os apoios, a permanente proximidade 
das associações e de todos os que traba­
lham pelo agronegócio são fundamen­
tais. Não menos importante - e aí os 
parceiros devem se multipli car - é faze r 
com que as conquistas científicas e os 
avanços obtidos cheguem mais rápido 
aos produtores. O sistema de extensão 
rural (Emater), que, via de regra, preci­
sa ser revigo rado e melhor aparelhado, o 
Senar e o Sebrae, entre outros, são bons 
exemplos que devem e podem, como já o 
fazem , contribuir mui to neste campo. 
Noticiário Tortuga - O aumento da 
produtividade do rebanho nacional es­
tá entre as principais metas dos pecu­
aristas. Oual o papel de sup lementos 
minerais, como os da Tortuga, no au­
mento da produt ividade do gado? 

José Donato Dias Filho - A Tortuga, 
por meio de seus produ tos e de suas po­
líti cas, cumpre bem não só os seus obje­
tivos empresana1s como também ocupa 

~ 

li 
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espaços importantes na disseminação 

da tecnologia e do conhecimento dos 
setores produtivos. Certamente, é um 

exemplo louvável de empresa cidadã. Na 

pecuária leiteira, pela sua diversidade, 

o entendimento entre custeio e in­

vestimento, sobretudo nas horas 

de aperto, nem sempre recebe 

o tratamento adequado. O 

mundo é único, a busca do 
equilíbrio, mais do que sau­

dável, é absolutamente ne­

cessária. Somos otimistas e 
confiamos no bom senso 

e discernimento de 

rodos para, harmo­

mcaJnente, cum­

pnrmos o que 
o Brasil e o 

mundo, que 

precisam de alimentos, esperam de nós. 

Noticiário Tortuga - Recentemente, 

o Noticiário Tortuga publicou estudo 

com quatro possíveis cenários para o 

Leite até 2020. O que o produtor pode 

esperar do mercado nos próximos anos 

e que ações são mais urgentes para 

atingir bons resultados? 

José Donato Dias Filho - Em qualquer 

dos cenários, o resultado não depende 
somente do produtor. Estamos conven­

cidos de que, cada dia mais, é imperativa 

a busca do aumento da produtividade. O 
conhecimento e a atualização são palavras 

de ordem. A expectativa de avanços e de 
novas tecnologias deve continuar priori­

tária, visando assegurar cond ições dignas 

para o setor produtivo. É preciso que 
tenhamos, de forma clara e coerente, o 

perfeito entendimento do papel de cada 

um. Juntos, caminhemos para um mun­

do que privilegie a qualidade de viela pa­
ra rodos. Mais do que nunca, a busca de 

soluções harmônicas, ações interativas, 

muito trabalho e diálogo aberto, franco 

e constante são fundamentais. NT 

----
/ .., 

"A TORTUGA, POR MEIO 
DE SEUS PRODUTOS E 
DE SUAS POlÍTICAS, 
CUMPRE BEM NÃO SÓ 
OS SEUS OBJETIVOS 
EMPRESARIAIS COMO 
TAMBÉM OCUPA 
ESPAÇOS IMPORTANTES 
NA DISSEMINAÇÃO 
DA TECNOLOGIA E DO 
CONHECIMENTO DOS 
SETORES PRODUTIVOS" 

/ ' 



Tortuga participou dn J4tt edirao rúl_foim. 

tes das pastagens no momento de maior 

ar ncia de h uvas. 

OutrO de taque da Feicorre foi a in­

ten a programação d palestras impor­

tantes para a pecuária nacional. Além 

d ongre o Internacional Feicorre 
2008, foram realizados seminários, sim­

pósios e cursos de julgamentos de raças 

bovinas. Entre as novidades, um curso 

abordou o preparo do churrasco, comi­

da apreciada em rodos os cancos do País. 

omandado pela nutricionista Licínia 
~ampo , do Serviço de lnformação da 

arne, o evento mostrou diversas for­

mas de agradar aos mais exigenres pala­
dares com a carne assada. 

A diversidade de expositores, mças 

(cerca d 20), eventos técnicos e negó­

io provaram o potencial da Feicort 

elo próprio sewr. Adriano Moulin, g -

,. 

I' 
... .. .. 

,, ' 

. , .. 

. .li,) 

rente da Torruga em São Paulo, acr di­

ta que a ~ i)'a 1110srrou claramente que 

o mercado e,s râ a'\uecido e o pecuàrisra 
busca in, umi.rs qut o a.judem a prod:u7jr 

mais e melhor. "Pr uramo mo rnu a 

produtor a imp rrâ.n itt do planejamen~ 

to ne re boJn Inomcnt do agr. peg 'cioL 

incluindo o plaJ)ejan)éntQ para compra 

de insumos e para a venda dos aoirnais'', 
assinalou Mqulin. 

Prepluada para a crescem dem anda 

da pecuária brasil ira por genética0 pr -

duros e erviço , em '100.9 a. Feir Inter­
nacional da adeia Produtiva da Carne 

deve 111t.Idar se u ton1)àl'O e colocar em 

prática uma IJOVa ár a de exposições. O 

objetivo proporcionar mais espaço e 

conforto par~ a. cxposi ão de a.nimaif e 
para o$ c rand s, atraindo ainda mai 





Na garupa do 
Mangalarga Marchador 
Tortuga participa da exposição 
nacional da raça e fica ainda 
mais próxima dos criadores. 

No calendário nacional de exposições 

eqüinas, um dos destaques é o encontro 

realizado há 27 anos por criadores de 

cavalos da raça Mangalarga Marchador. 
A exposição nacional é o maior evcnro 

de uma única raça na América Latina c 

foi reali zado entre I 7 c 26 de julho, em 

Belo Horizonrc (MC). Duranrc dez dias 

de competições c reuniões de negócios, 
cerca de 500 criadores e cxposi rores dos 

quatro cantos do País parriciparam de 

julgamcnros em pista, provas funcionais, 

leilões c shopping de animais. A mostra 
contou com número recorde de animais 

- mais de I .300 - e movimcnrou cerca 

de R$ ') milhões. O público também su­

perou as cxpectanvas, com CI'CSCJmcnLO 

de 52°'o em rclaçao à edição anrerior. 

Para o presidente da ABC:CMM (A%o­

ciaçao Brasileira dos Criadores de Cavalos 

Mangalarga Marchador), Magdi Shaat, 

esta edição da Nacional foi a melhor de 

rodos os tempos c, dd1nirivamentc, trans­

formou o Parque da Gameleira em vitrine 
do Mangalarga Marchador. "Em 2009, 

fàrcmos uma festa ainda maior, cclcbran­

do também os 60 anos da ABCCMM ", 

promete Shaar. 
A -l()rruga , sempre parceira dm apai­

xonados por cavalos, momou um estande 

durante o cven!O. O objetivo da empresa 

Foi mostrar seus produros para a nu­

rriçao e saúde eqüídea, além de ofe­
recer orientaçáo récnica aos criadores. 

"Observamos muiros ponros positivos 

duramc a exposição e tivemos a opor­
tunidade de esrar ainda mais próxi­

mos desre seror rão imporranrc para 

o agronegócio brasileiro", ressalra o 

supervisor de vendas da ' forruga em 

Belo Horizonre, Vinicius José Lira 

Meyer. Ourro ponto posirivo, segun­
do ele, foi ouvir sugesrõcs de clienrcs, 

que têm obrido bons resulrados nas 

tropas alimenradas c rraradas com os 

produros 'lorruga. Além de Vinicius, 

o esrandc da empresa conrou com 

técnicos, promorores c rcprcsenranrcs, 

que dcsracaram a linha de produtos, 

espccialmcnre os suplcmcmos mme­

rais Kromium c Cocqui. NT 

Estudantes de Viçosa 
(MG) visitaram fdbrica de 
suplementos minerais, em 
Mairinque (SP). 

Acompanhados do professor Edenio 

Detmann, do Departamento de Zootec­

nia, da Universidade Federal de Viçosa 

(UFV), 44 alunos de graduação, mestra­

do, doutorado e pós-doutorado da UFV 

visitaram a unidade industrial de Mai­

rinque, no dia 8 de julho. 

Após apresentação geral da fábrica, fei­

ta pelo gerente de co ntrole de qualidade, 

engenheiro químico Luis Carlos Mariano, 

que abordou os processos de certificação e 

normas de qualidade e segurança, os vi­

sitantes cond uzidos por Juliano Sabella, 

gestor de negócio de gado de corre e co n­
finamento, ex-a luno da UFV, conheceram 

as diversas fases e processos industriais da 

mais moderna fábrica de suplemenros mi­

nerais do País. Os alunos também conhe­

ceram um pouco mais sobre a tecnologia 
da Tortuga, utilização e resultados dos 

minerais em forma orgânica, por meio de 

palesrras proferidas por Alexandre Secchi­

naro, Paulo Macedo, Fernanda Altieri c 

Tiago Sabclla Acedo. 
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Cavalo de Pau?! 
Engenho do Ribeiro, distriro de Bom 
Despacho (MG), às margens do Rio Pi­
cão, cujo leito abriga uma argila de qua­
lidade rão nobre que já foi cobiçada por 
várias empresas, cujo propósito era fabri­
car a mais fina porcelana; e só não tive­
ram o direito de extração devido à hon­
radez e à valentia de seus habitantes, que 
conseguiram judicialmente a interdição, 
visto que não haveria nenhum benefício 
para seus moradores. 

Região de terras férteis (turfa sedi­
mentada há milhares de anos); povo 
culto, inteligente, conheço alguns habi­
tanres que brilham pelo profissionalismo 
mundo afora. Lugar que deixa saudades 
a quem conhece os recantos e o povo de 
lá. Olhando lá do alto, de um pomo co­
nhecido por 'Deus me Livre', o que se vê 
é de encher as vistas: o vale que se forma, 
tendo ao fundo nossa querida Bom Des­
pacho. É o que há! 

Domingo à tarde, lembro-me do fei­
Jão tropeiro feito pela dona Maria, do 
Bar da Praça, e lá vou eu acompanhado 
de um amigo: Bena (exímio com as fa-

cas, é açougueiro e atualmente reside em 
Portugal). Rumo ao Engenho do Ribei­

ro. Senramos no banco de madeira da 
banda de fora do bar, comendo aquele 
feijão tropeiro, tomando umas biritas, 
batendo papo e apreciando o movimen­
to. Eis que surge aquele típico garoto de 
interior: descalço, sarda nas bochechas, 
redemoinho na resta, calção de elástico, 
naquela timidez característica e monta­
do em um cavalinho de pau. 

Parou desconfiado ao lado do carro e 
ficou escutando a prosa. Uma leve balan­
çada de cabeça e ficaram estabelecidas as 
apresenrações. Quis recusar uma colhera­
da de tropeiro, mas não resistiu, daí fi­
cou freguês. Papo vai e nada do moleque 
conversar e muito menos apear de 
sua montaria. Chegada a hora de 
ir embora, resolvi puxar prosa, 
já que o nosso mais recenre 
amiguinho ficou tão entre­
tido com o feijão tropei­
ro que sua boca só fazia 

Conversar 

Então, perguntei a ele: 
- r: aí campeão, você é daqui mesmo? -

como se ele tivesse vindo de longe naquele 
cavalo de pau ... 

Ele me responde: 
Sô, 11tzi!1! E ficou calado. 

Não me dando por vencido, mais 
uma vez puxo prosa, tentando cariv<í-lo 
com o que percebi o seu maior apreço: o 
cavalo de pau. 

Disse: 

- Olha Bena, que cavalo bacana.' Parece 
aqueles Cllvalos bravos de rodeio! 

Em seguida, pergunto ao garoto: 
- Que cavalo bonito, como ele se chama? 

Ele, com sua ingênua sutileza, me 
responde: 

- É égua! 

E fim de papo ... 

ALMIR DE SOUZA 
Sócio de Souza e Vi rgílio 
Representações Ltda. empresa 

represen tante de produtos 
Tortuga. em Bom Despacho 
(MG) Te lefone (37) 9985-2216 



Médico veterinário, 

Quem tem uma cnaçao de pequeno, 
médio ou grande porte ou apenas um 
animal de estimação em casa sabe que a 
avaliação de um médico veterinário tem 
o peso de uma ordem. Afinal, ele sabe, 
ele conhece, ele entende do assunto. 

Em 9 de setembro, será comemorado 
o Dia do Médico Veterinário, parceiro da 
pecuária, da avicultura, da suinocultura, 
da criação de cavalos, ovinos, caprinos, 
coelhos .. . A Torruga cumprimenta todos 
os profissionais espalhados pelo campo, 
pelas empresas, pelas instituições de pes­
quisas, pelo comércio ... 

A história da Medicina Veterinária se 
parece muito com a da civilização. Essa 
relação de proximidade ficou evidente 
com a divulgação do 'Papiro de Kahoun', 
documento encontrado em 1890 no Egi­
to que descreve fatos relacionados à arte 
de curar animais, há cerca de 4.000 anos 
a.C. Ele contém informações de diagnós­
tico, prognóstico, sintomas e tratamento 
de doenças de diversas espécies animais. 

Na Europa, os primeiros registros so­
bre a prática da medicina animal come­
çaram no século VI a.C., na Grécia, que 
foi pioneira ao reservar cargos públicos 
para os que praticavam a cura dos ani-

especialista em animais 
Para a Tortuga, a evolução da pecuária só é possível com a parceria destes 
profissionais, que diagnosticam doenças, previnem, prescrevem a medicação, 
curam e orientam a criação. 

mais e que eram chamados de hipiatras . 
Embora tenham sido chamados po r 

nomes diferentes em outras partes do 
mundo, os médicos veterinários evo­
lu íram junto do campo, tornando-se 
impresci ndíveis em grandes e pequenas 
criações . No Bras il , o desenvolvimento 
da profissão só foi possível com a vin­
da da família real em 1808. O grupo 
de intelectuais que chegou ao País na­
quela época incentivou a fundação de 
universidades e institutos de pesquisas. 
Esse desenvolvimento acadêmico resul­
tou , em 191 O, na oficialização de duas 
instituições de ensino de veterinária 
no Brasil: a Escola de Veterinária do 
Exército e a Escola Superior de Agri­
cultura e Medicina Veterinária, ambas 
no Rio de Janeiro. 

Hoje, o campo precisa de médicos 
veterinários que vivam em constante 
atualização sobre novas tecnologias, do­
enças, pesquisas e procedimentos. O 
diagnóstico, em muitos casos, é es­
sencial para determinar os rumos 

exigindo cada vez mais que o médico 
veterinário conquis te o mercado com a 
credibilidade como principal bandeira. 

Também é possível encontrar mé­
dicos veterinários na inspeção de al i­
mentos, especialmente para evitar que 
doenças cheguem ao consumidor pela 
carne, leite, ovos e em todos os produtos 
de origem animal. Sua atuação também 
é obrigatória em matadouros, frigorífi­
cos, usinas de leite e outras indústrias de 
alimentos, em que o inspetor veterinário 
utiliza seus conhecimentos em patolo­
gia, microbiologia, sanidade e higiene. 
No campo da saúde pública, a Medicina 
Veterinária tem participação ativa ao es­
tabelecer a profilaxia e o tratamento de 
zoonoses e, assim, garantir a segurança 
da sociedade. 

Mesmo que não sejam vistos, estes 
profissionais têm ligação direta com a 
economia do País e com a vida diária das 

pessoas. É graças ao trabalho de-

da criação, especialmente quando 
se trata de animais de elite. Este é 

........ w. 
senvolvido por eles que o con­
sumo da maioria dos alimentos 
pode ser feito com segurança e 
o Brasii mantém sua condição 
de maior exportador de carnes 
do mundo. T 

um trabalho que envolve muito 
confiança por parte do criador, 

17 
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Instituto Tortuga 

Capacitação de jovens, visitas de estudantes à 
fábrica de Mairinque, doações para p rojetos 
sociais e arrecadação com a Grife Tortuga: o 
Instituto está a todo vapor. 

O Instituto Tonuga é o tipo de projeto 
que coleciona cada vez mais admiradores. 

Criado como o braço social da Tonuga, o 

Instituto consegue desenvolver um legue 

de ações ao mesmo tempo, incentivando 

projetos sociais e educativos que se refle­

tem no bem-estar de muitas pessoas. 

Uma das ações mais recentes é o apoio 

ao Projeto Mairingue Para o Futuro, que 

envolveu um curso de capacitação pro­
fission al de seis meses para 9 1 jovens de 
15 a 18 anos, de famílias com renda de 

até dois salários mínimos , em Mairingue 
(SP), município onde está localizada a 

fábrica de suplementos minerais da Tor­

tuga. O objetivo é dar oponunidades aos 

adolescentes e prepará-los para o merca­
do de trabalho. 

O projeto, aliás, também envolveu 

visitas monitoradas à fábrica. Artur Fa­

rias, coordenador do Instituto Tortuga, 

afirm a que a presença dos estudantes 
na fábrica fo i gratificante e, ao mesmo 

tempo, um desafio. "Apesar de sempre 

recebermos alunos de instituições pú­

blicas e privadas, clientes e parceiros na 

fábrica, os jovens precisam de uma lin­

guagem específica, mais didática e direta. 

Não buscamos um resu ltado imediato ou 

quantitativo, mas queremos semear parte 

do nosso conhecimento entre os futuros 

profissionais de Mairingue e região", co­

menta o coordenador. 

Os estudantes também conheceram 

parte da história da empresa, a importância 

da precisão e da segurança na fabricação dos 

suplementos minerais e do bem-estar dos 

funcionários. "A Tonuga aprendeu muito 

nestes anos ao lado de pequenos e gran­

des produtores do agronegócio. Isso nos 
motiva a compartilhar nossas experiências 

com as novas gerações. Esta visita amplia 

os horizontes dos estudantes, que passa m 

a conhecer mais sobre a cadeia produtiva 

das proteínas animais", comenta Verônica 

Feronato, gerente do instituto. 

O Instituto Tortuga não objetiva 

lucro. Toda a receita arrecada, seja pe­

las doações di retas da em presa seja pelas 

vendas de produtos (roupas e acessórios) 

da Grife Tortuga, é encaminhada para 

ações educacionais de empresas, ONGs 

e prefeituras de cidades onde a empresa 

está presente. Nessa missão, o apoio de 

funcionários e parceiros comerciais tam­
bém rem feito a diferença. 

Outro exe mplo é a recente ação fei­

ta para as prefeituras de Maracaju , Rio 

Brilhante e Sidrolândia, no Mato Grosso 

do Sul. Essas cidades receberam doações 

para investir em obras para co nstrução 

ou manutenção de creches e outras ações 

voltadas para educação. A prefeitura de 
Maracaju já está investindo os recursos 

na ampliação de um Centro Integrado 
de Educação I nfanril (CI E I) para aten­

der cri anças de O a 4 anos. Outros proje­

tos deve m surgir neste segundo se mestre 

graças a essas doações. NT 



Conforência Internacional de Conjinadores 
ocorrerá em setembro, em Goiânia (GO) 
Tortuga firma sólida parceria com 11 AssocoJJ, a come[ar pelo evento, que será 
realiwdo de 1611 18 de setembro e preteude reu11Ír mais de 600 pecuaristas 
do Brasil e do exterim: 

O Bra,il tt.T<Í. L' m \t.'tcmbro, o priillL'Iro 

grande evcnro de ;]mhito intcrnacion.d 

voltado para a pccu.íria intcn,iva, a C:on ­

!cr~nt.ia llllcrnat.ional de ( :onlin.1dore' 

(lnrnC:onf"). init.i.!liva da ;\<,s<>li.L~ao 

Nacional dos C:onfinadorn (As.socon), 

program.1da par.1 m di.1s I ú. I~ c I H de 

setembro, em ( ;oi;ini.l (C;()). A e..;pt.'L ­

rariva é rccchn n1.1is de(,()() pt.·cu;ll·iq,Ls. 

tmpre"írios, rcprnent.Jntes do '>L'lOr tcv 

nológico, produtores de gr.lm, pcsquis.J­

dores c demais agente> d.1 udcia produti ­

va."() Brasil é o segundo n1.1ior produtor 

de urm: b<l\'in.! do mundo. ad.1 m,Ji, 

lógico do que tcrmm aqui um t.·vcnto de 

;]mhiw inrcrn.Jcional, com no>sa teuw­

logi.l L' cscmplm de trab;J!hos rcalitadm 

nm paísc\ mais .Jv.uH,.Jdo.s do mundo em 

con!in.unclllo", rc\\alta o prcsidt.·ntc d.1 

Assoco n, R i cardo 1\1 no 11 a. 

O evento cont.l t.om o ;q1oio do Mi ­

iÚstério d.1 Agricultura 1\'Lli.Íria c Ah.Ls­

recimcnto (MAI'A). C:onf~·dcra<;ão de 

Agricu!tur.l c l'ccu.íria do lkLsil (C:N t\) 

e Escol.! de Su pcrior de Agricultura Luis 

de Queirot ( balq/US I'), L'st.! rcspom;Ível 

pela progr;una<;::io tét.nic.J da lntcrC:onf: 

A ' l{muga é l'·!lrocin;Jdor.J d.1 Inter-

C:onf. 1\bis do que i\\o, a conf"er~ncia 

marca um.! nova uapa no relacionamen­

to d.1 cmpres.J com a A\\OCOIL "Tonuga 

e t\\\ocon !irm.1ram um acordo que en­

volve muitas outras ações. que certamcme 

bcm:fit.i.n::io t.llllO m cliente\ da empresa 

como m cerca de 'iO associ.1dos da em ida­

de, rc.'>pom.ívcis pelo confin.1menro anual 

de m.Li'> de (,'j() mil bovinos", ressalta Juan 

l cbron, diretor operacional da Assocon. 

t\ p.1rccri.l ' l{nruga/Assocon tem 

como princípios a prcsta<;ão de mais c 

mellwrt.'\ serviços aos pccu.nisras. Nesse 

sentido, ;Liém da panicipa<;Jo conjunta 

em e\'l'lllm, estão previstos dias de cam­

po'>, palestras técnicas, censo de confina­

meiHO L' dri.1s outras iniciativas. "A As­

socon prima pela agrcga<;ão de valor aos 

associ.1dm. bse princípio determinou a 

uia~.!O do I'QA (!'!ano de Qualidade As­

seguralb). que objetiva a busca constante 

pela eficil·ncia produtiva. A Torruga tem 

dcmomtrado h:í mais de 'i() anos o seu 

compromisso com a qualidade. Ou seja, 

h;í um ,Jlinh.Lmcnto pcrf"cito dos obje­

tivos d.1 empresa c da entidade, mot ivo 

pelo qual csramm estreitando nossas li­

g.L~{>es, a comc<;ar pelo InrcrC:onf", as; i-

lnterConf 
Conl!=rtnc•a ln\(rnac•onal dt Confmadort'> 

nala Juan l.ebron. 

"Para a ' lónuga, é uma grande '>.llis­

LLção tornar-se parceira dctiv;! e atu .uHc 

da Assocon, trabalho jâ rcalitado com 

outras imtituiçõcs f"oncs da pcudria 

brasileira, como Associaç!o Bra'>i lei r.1 

dos Criadores de Zebu (ABC:Z) c Aw>­

ciação dos Criadores de Nclorc do Bra,il 

(ACNB)", inf'ormajuliano Sabclla, coor­

denador de negócios de gado de cone c 

confinamento da 'Iórrug.L 

Serviço- A lntcrC:onfscr<Í compos­

ta por imensa gr;Lde de p<!lc,rra~ c cs­

tudm de casos internacionais, qut.' Lu·ao 

comparativo entre os diversos ,i,temas 

de produção c cusro de diferente'> paí­

ses, como Estados Unidos, Austr.íli.L c 

Argentina. Além disso, o evento trad 

debates, apresentações \obre mercado 

internacional, mercado f"uturo c a ter ­

mo c ferramentas de comcrcialit.a<;:lo. 

As pa lestras internaciOnais coiH.LrJo 

com traduções simulrâncas c a progr.! ­

maç:lo também oferece visitas monito­

radas a confinamentos da região. Mais 

inf'ormaçóes pelos relcf'oncs (I I) 32'i'i -
0968/7203, c-mail: conwro([llprobit. 

com.br e sire: www.intcrconf:org ~T 
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Reforço de peso na linha 
AVÍCOLA DA TORTUGA 
Tortuga inova para atender exigências da evolução genética das 
aves, com 30 produtos para poedeiras, frangos e reprodutoras. 

Após sólidos investimentos em infl·a­

csrrurura, pesquisas, desenvolvimento 

e restes de campo, a Torruga apresema 

sua nova linha de produtos para nutri­

ção avícola, a mais moderna do mercado 

brasileiro. São 30 itens para poedeiras, 

Frangos e reprodutoras, rodos elaborados 

para atenderam rcqucrimenros das atuais 

linhagens, muito mais exigentes c produ­

tivas. A Nova Linha Avícola da Torruga 

contempla v;írios perfis de premixes para 

ração de aves (pequenas, médias e altas 

inclusões), fornecendo em qualquer das 

condições rodos os micromincrais I 0()0,b 

na fim11a orgânica, em subsriruiçao aos 

óxidos e sulfatos normalmente utilizados. 

Conclusões das recentes pesqui­

sas realizadas pela Torruga perm i riram 

aperfeiçoar os produtos de acordo com 

as necessidades atuais da avicultura. A 

modernizaçao da linha também se deve 

:1 evoluçao dos mérodos de produção dos 

minerais em molécula orgânica, permi ­

tindo novas inclusões destes elemen ros. 

Ou seja, os produtos contam com ames­

ma qualidade, mas com menor volume, 

o que facilita a logística c a estocagem e 

melhora o custo/beneficio do produtor. 

A intensificaçáo das pesquisas in­

ternas no CEA (Centro Experimental 

Avícola) c externas (em campo), aliada 

aos investimentos em tecnologia de pro­

dução dos minerais na forma orgânica, 

exclusivos da Torruga no Brasil, possi­

bilita a utilização em massa destes mi ­

nerais na dieta das aves que agora não 

são mais usados como suplementos es­

tratégicos, mas como parte 1 nregranrc c 

i ndispens;ívcl das rações. Os benefícios 

desta modernização na nutrição avícola 

mostram-se muiro além dos resultados 

normalmente alcançados com a suple­

mentação. O conceito de subsriruiçao 

roral dos micromincrais por minerais na 

forma orgúnica proporcionou uma nova 

realidade no que dil ITSJKilll :1 rnpmta 

produtiva c imunológica das avn, além 

de contribuir sobremaneira para a me­

lhora da qualidade organoléprica c nutri ­

cional dos alimentos produ1.idos. 

A maior biod ispon ibi I idade dos n11ncrais 

na fórma orgCmica é um di!Crcncial impor­

ranrc, pois permite melhor apro\'l.:itamcnto 

dos nutricmcs (Fc, Zn, CU, Mn, Co c Se) c 

também seu direcionamento mai.s cficic·mc 

para os tecidos-alvo, o qm· Jüulta em uma 

resposta impon.tntc por pane da fisiologia 

dos animais, do pomo de 1·ista produtivo. 

Esta nova condição nurricioml t rar;Í como 

conseqüência imediata o dc.senvolvimcnlll 

esquelético, muscular, imunológico c repro­

dutivo das aves. A"im, é possívclmaximi1ar 

a produção com nuior remahilidade econô­

mica para o avicultor. 

A nova linha avícola da "J(muga t.un ­

lx~m conrribui para a redlJ(;ão do impacto 

ambicmal, resultante da produç:ío de resí­

duos nas granjas, ajudando a prescrvaç:ío 

do ambienre, uma \ 'el que a melhor .th­

sorção dos nutriente'> reflete-se em menor 

excreção de clementm para o meio. 

As Í:u11Íiias de produtos permitem .t 

eleição da opção mais i nd iuda p;na os 

diversos perfis de ;tvicultorcs, g;tr.llltindo 

assim o acesso de todm a produtos de 

qualidade c respeitando as p.trticuhrid.t ­

des de c1cLt clienre. 

com 

Ltnha de núcleos completos- Con­

té·m tod.ts .t'> matérias-primas (1·iumin.ts, 

amino;ícidos, aditi1·os, m.tcromincr;ti'> .: 

microminnais I 00°o lU fcm1u org;inict ) 

c pcrmircm a cl.thor.t~:ío de raç:ío adi ­

cion.llldo somente os m;tcroingrc·dienrn 

(milho, soj.t etc) c', no ctso das .tVC'> de 

postura, uldrio. 

com Minerais Organico. 

L1nha de premixes fechados para 

aves de postura e para reprodutoras -

Contém l'it.unin;ts, .tminoâcidm, aditi1·m 

c· microminerai-, I()()";, na l(mn.t org;iniu. 

Aliam .t prccis:\o c .t '>cgur.mça da dosagem 

dos .tditi1·m :1 l:tcilicLtdc· de .tdministra<;ão 

dm amino;ícidm ncce.ssârios. O fracion.t -

111l'IHO do produlO permite a adição da 

dose· COITL"ta por tonclacb de ração '>Cill .t 

ncccssid.tdc de m.tnipuLtç:ío c pc.sagem. 

Linha de premixes fechados para 

frangos de corte - ( :omém vir;~mi1us, 

amino;ícidos, aditi1·os c mierominer;~i .'> 

I 00°o 1u l(mna org;inict. !\liam ;t preci ­

'>ão c a .scgu r;lll~· ;~ d.t dosagem dos ;td i rinls 



:1 L!cilid.Jdc de adminiqr;Jç:io dm amino 

. kidm Jll'CL''>'>.írios. () fr.Kion.Jmcnto do 

produto pnmitc .1 .tdi<,.lo da do,e· LOJTcta 

por tonelada de ra<,·:io sem a necessid.IdL· 

de m.lllipula<,.Io L' pcs;Igcm. 

L1nha de premixes abertos a semi­

abertos para frangos de corte, poedei­

ras e reprodutoras- C:omém \'itamin.Is 

c miuominn.Iis I 00°o na l(mn.I org:llliL.I 

{podem LOJHL'I" ou n:ío .Iditi\·os). ' il:m Ul 

mo ur.!ltnístict l)rincip.II a mohilid.tdL· 

de admini'>tLI<,;Io tanto de amino;ÍLidm 

(p<Í ou líquido) qu.Jnto de .Jditivm (rot.t ­

<,:10 de progr.tnl.l'> de inverno L' vnao ctL). 

I inh.1 de blmrf, de miuominn.Iis 

I OO"o 11.1 l(nm.t org:llliLa p.Ir.l frangos dL· 

cone. poedeira'> c reprodutor.!'>. 

1.1//JO'IIJI 
ANIIJ$1R6$$ 

\uplcmcnto \'Jt.unÍnJco indiudo co­

mo '>li porte na'> situ;IÇÔL'S de cst rL''>'>L' d.1 

cri;JÇJO como. por exemplo: .Jioj.tmcnto 

de pintinho, dcbic.Igcm, vacin.tç.Hl, ulor 

ou frio extremos c umbém como co.tdju ­

vaJHe no'> tratamentos com ;I!Hibicíticos . 

Benefícios do uso de minerais na 

forma orgânica em aves- Além de clc­

\·ad.t hiodisponibilidaLk c h,Jixa toxicida­

dc, o'> complexos minn;Iis em molécula, 

org.\niL.Is p.nticip.un de fun\ücs biológi­

c.Is lmport;llltcs p.tra ,J\'Cs, o quL· prop1ua 

mclhori.I do ganho de pL·so c da convcr­

'>.10 ai i menu r: mel h o ria da uni l(mn idade 

do lotL': diminuiç:io da monaliLL!dc: c 

.tumcnto d.1 produç:io de ovos. 

l·.'>t.J.s caraucrísticas cst:io JntJma­

mentL· ligadas .10 melhor aprovciumcnto 

d.1 dicu, qu.llldo elaborada com minerais 

11.1 l(mlLI org:\nica. t\ partiLip;I\:Ío dcs.scs 

minn.tis nos m,tis variados procc'>'>os fi­

'>iolcígiuls melhor;! o desempenho .tnimal 

L'm qualquer cncgori.I fr,Ingos. pocdci­

r.ts ou rcprodutor;Is , influindo inclusive 

n.1 rc'>po\1,1 imunológict c .tumeJllando a 

rcsistê·nLi.I da'> a\Ts ao' dcsalios de campo 

(;unhicntc, calor, vacin.I\·CJcs, dcnsid.Jdc 

popul.!lion;d etc). S:io ekY diminuiç:io 

d.t comknaç:io no abatedouro: ,Jumento 

do rendimento de cJrCI\a: aumento do 

rL·ndimL·nto Lk carne de peito; .Jumento 

do J1L''>O de ovo: melhoria LLi qu;Jiidadc 

d.1 usca: mclhori;I da llll.did.tlk de albú­

mcn: .Iumcnw d.t conceJllr;Içao de mi­

nnaJ'> no ovo: c aumento do tempo de 

pr.ltclcir;I dos ovos. 

Nesse· caso, temo'> a .I<,:ÍO dirct.l de 

minnais específicos na mL·Ihori.t da qua­

lid,tdc da carne e dos ovos produ1.idos 

pcl.ts .1\'CS. A rcdu,·:w de condcnaç:io 

'>L' LLí pcl.t cicnri!.lção m.tis eficiente de 

.trr.lllhôcs c cscoriaçüc'>, eleito direto do 

1inLo (/n) soh .1 ltlrlll.l org.\niu. c tam ­

hl-m pe·la .H,:io do scknio (\c) n.I mclho­

ri.t do cmpcnamento, o que con!l-rc mai'> 

protc<,·:Io :1 c.Ircaç;t rcdlllindo ,J.s pndas. 

() .IumcJlto do rendimento de carne· 

e· de m·m esd relacion.tdo ;\ cficiC:·ncia 

de processos fisiológicos, como a '>Íntcsc 

l)rotl-ica, 1:11cndo com que .1 comTrs:io 

d.1 dicu scj.I n1.1is cfiLieJlle, ;JuJmulan­

do menos gordur.t c prodt11indo m;Iis 

um c ou m ·os. () h to de .1 produ\·ao de 

peito sn maior dc\T-se :1 ,JssoLi.I<,·:io d.t'> 

ur.tctcrísticas gcnét ius do frango com 

;I me·lhori.I do dc'>cmpenho, a p.1rrir do 

mo dos minn.Iis na l(nma org:u1ica, e 

.10 direcionamento do metabolismo do 

fi·ango para a produç:io de peito. Com 

isso, os eleitos dos minerais em forma or­

gànica s:io mais bem visuali1.ados ali. J;í 
nas poedeiras, o di!Crcncial se avalia pela 

qualidade dos ovos. 

Na rcproduç:io das aves os benefícios 

s:io: melhoria da uniformidade do lote; 

aumento da fertilidade c eclosão do lote; 

diminuiç:io da mortalidade cmbrion;íria; 

aumento da produç:io de pimos por ave 

alojada: aumento da uniformidade e pe­

so do ovo: melhoria da transferência de 

nutrientes da fêmea para o ovo; aumento 

do peso do pimo ao nascer; c diminuiç:io 

da mortalidade de primeira semana dos 

p111 tos. 

Cada E1mília possui o produto espe­

cífico c indicado para as diferentes fases 

de criação, o que permite aliar economia, 

resultados e segurança na administração. 

A produção no maior c mais moderno 

complexo industrial da América Latina 

permirc a render :1 demanda da avicultura 

brasileira tanto em quantidade quanto 

em qualidade, sendo inclusive possível a 

elaboraç:io de produtos c;pcciais (formu­

las cliente) de acordo com as necessida­

des específicas da; cmprc;as. 

A ccrtificaç:io BI'F nível 3 garante a 

rastrcabilidadc dos produtos Torruga e 

L11 da Linha Nutrição Avícola um im­

portante parceiro na Lihricaç:io de pro­

dutos seguros c de qualidade tanto para 

o mercado interno quanto para exporta­

ç:io. 

Os intcrcssadm podem procurar o 

rcprcscn tantc Torruga Nutrição/ Aves 

mais próximo para descobrir a melhor 

opção cn trc JO novos 1 tens para sua 

produção. ' T 
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Tortuga amplia sua atuação no Pará 
Tortuga aproveita crescimento da 
pecuária na região Norte e inaugura 
unidade em Marabá para ficar mais 
próxima do criado1· e agilizar a 
distribuição de produtos. 

A Tortuga acaba de inaugurar sua uni­
dade de vendas e distribuição, localiza­

da estrategicamente em Marabá, no Sul 
do Pará, região que reúne importante 
parcela do crescent<: rebanho bovino da 

região Norte do País. A escolha de Ma­
rabá é mais um passo da empresa em sua 
estratégia de expansão c de aproximação 
ainda maior com os pecuaristas, em to­
das as regiões brasileiras, para oferecer 
produtos inovadores, prestar assistência 
técnica e aprimorar o atendimento às 

propriedades. 

A unidade de Marabá é a primeira 
base da empresa no Pará. "As dificulda­
des logísticas existentes serão ameniza­
das, permitindo aproximar a empresa 
do~ cliemes e distribuir os produtos 
com mais rapidez para rodo o Pará e 
Estados vizinhos", afirma Carlos Augus­
to Abascal Shiguihara, gerente técnico­
comercial da Tortuga no Pará. "Esse 

empreendimento há muito tempo é 
esperado pelos empresários rurais da re­
gião. Agora, a Tortuga está ainda mais 
próxima da produção, proporcionando 
atendimento mais dinâmico e melhor 
serviço logístico", complemcnta. 

A escolha do Pará e, particularmente 
de Marabá, para sediar a nova unidade 
de vendas e distribuição da Torruga, 
reAetc a expansão da produção animal 

na região Norte do País. Com rebanho 
em torno de 20 milhões de cabeças, o 
Estado já tem a pecuária como uma 

das principais atividades econômicas. 
A disponibilidade de terras com preços 
atrativos e o próprio reconhecimento do 
Sul do Estado como área livre de aftosa 

são dois aspectos que têm atraído mais 
pecuaristas . 

A nova unidadt: da Torruga t<:m área 
comtruída l'lll 1.900 m2 e conta com 
escritório de vendas <: uma central de 
di ~tribuição de produtos para nutrição e 
saúde an imal com capacidade de arma­
IL' Il ,Jgl' lll para 4.500 toneladas. A equipe 

EQUIPE DA TORTUGA INAUGURA 
OFICIALMENTE UNIDADE EM MARABÁ 

FOTO.THAISFERR!TE TEXTO 

da empresa na região também foi refor­

çada e conta com mais de 30 profissio­
nais entre técnicos, supervisores e repre­
sentantes comerciais. "As vendas centra­
lizadas agilizam o processo burocrático 
e a distribuição, mas o mais importante 

é ter uma equipe técnica própria para 
apresentar as tecnologias desenvolvidas 
pela empresa e também acompanhar os 
resultados de perto, ajudando os produ­

tores a tomarem suas decisões", reforça 
Carlos Augusto Shiguihara. 

[nvestindo em qualidade e tecnolo­
gia, a Tortuga passa a ter agora 18 uni­
dades de vendas c centrais de distribui­

ção espalhadas pelo Brasil, sendo três 
na região Norte (Rondônia, Tocantins e 
Pará). NT 
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O SUCESSO DA PASTAGEM 
da Fazenda União 
Propriedade, em Tocantins, 
aumentou em 35% a lotação de 
animais por hectare, em quatro 
anos, sem reformar o pasto. 

Em 1972, Miguel Cury, então resideme 
em Ribeirão Preto (SP), adquiriu e admi­
nistrou por muitos anos uma proprieda­
de em Sama Fé do Araguaia (TO), hoje 
denominada Fazenda União. Entre 2001 
e 2003, já sob a gestão do filho Gabriel, 
a propriedade utilizou a técnica chamada 
'manejão' de pastagens. Em 2004, a bus­

ca por melhoria no sistema de produção 
levou Gabriel a procurar na região pro­

priedades de sucesso com práticas de pro­
dução mais arrojadas. Foi quando chegou 

ao sistema, hoje implantado, que consiste 

em rotacionar todas as categorias existen­
tes na fazenda (recria e engorda). 

A implantação se deu em uma parte 
da fazenda, que compreendia um mó­
dulo de 435 hectares, com pastagem 
de Brachiaria brizantha e Brachiaria 
humidicula, que estava degradada e iria 
ser totalmente reformada naquele ano. 
Naquela ocasião, a lotação era inferior 

a 0,75 UA/hectare. Cerca de sete meses 
após a implantação do sistema, a lota­

ção passou a ser de 0,95 UA/hectare e, 
atualmente, quatro anos após o início 
dos trabalhos, sem que houvesse sequer 
um palmo de terra reformado, a lota­
ção deste módulo é de I, 14 UA/hectare. 

Segundo Gabriel Cury, este é o grande 
mérito do sistema, já que somente agora 

ele está analisando se há necessidade de 
se reformar algum pasto deste módulo. 

Como o princípio desse sistema pas­
sa pela revitalização do pasto por meio 
de um manejo que favoreça a forrageira, 
os recursos são voltados para correção 

de cobertura com calcário e uréia e no 
comrole de plamas invasoras, por meio 
de controle químico e de roçadeira. A 
necessidade do comrole de invasoras c a 

adoção de cobertura, seja por calcário ou 
por uréia, são determinadas a partir do 

desempenho de cada pasto, medido pela 
presença de forrageiras e pela intensidade 
de plantas invasoras. 

Hoje, há na fazenda sete módulos 
de 450 hectares, divididos em lO a 12 
pastos de aproximadamente 40 hecta­
res, sendo que o sistema também conta 
com 7% de área de escape formada por 
225 hectares, que são divididos em cinco 
pastos de aproximadamente 45 hectares. 
Gabriel considera que o baixo custo de 
implamação e o incremento da lotação 

foram os grandes atrativos para a i m plan­

tação deste projeto. 
Cada módulo trabalha, em média, 

I, 15 UA/hectare, totalizando algo em 
torno de 660 animais. De 15 a 20% dos 
animais, aproximadamente os 120 ani­
mais mais pesados do lote, pesando média 
de 380 kg, rodam na freme. Após ser ma­
nejados na freme, num período de 90 a 
I 00 dias, estes animais estão prontos para 

o abate com 16 arrobas e adequado acaba­
mento. O período de permanência em ca­
da pasto varia de três a seis dias, de acordo 
com sua capacidade, sempre dando folga 
em um dos pastos dentro do módulo, ge­
ralmente aquele que foi roçado ou rece­

beu cobertura ou um pasto mais sentido. 
O ciclo se fecha com 33 dias. 

No período de águas do ano amerior, 

os animais receberam suplementação mi­
neral energética, tendo sido verificado 

consumo médio de 305g/cabeça/dia e 
que, segundo Gabriel, apresentava cus­
to muito elevado, não só pelo consumo 
considerado alto, bem como pelo manejo 

de reposição da mistura no cocho. Com a 
utilização de Fosbovi Engorda, essa situa­
ção se inverteu, pois o consumo verificado 
de 90g/cabeça/dia não só reduziu o custo 
direto da mineralização como permitiu 
significativa redução do manejo de cocho, 

com reflexos muito positivos no custo to­
tal da suplementação. 

Os ganhos conseguidos na fase de aca­

bamenro são impressionantes, mesmo pa­
ra o sistema rotacionado. Hoje, os ganhos 
obtidos são, em média, de 918g/cabeça/ 
dia, compreendendo o período das águas 
de outubro a abril. Tais ganhos se justi­

ficam, pois os animais na tàse de acaba­
mento têm acesso à forragem no ápice de 
seu valor nutricional durante 90 dias. São 
4 50 hectares (I módulo) de exceleme ca­

pim ofertados para 120 bois em 90 dias. 
Gabriel Cury saiu de uma lotação de 

0,7 5 UA/hecrare para I, 15 UA/hecrare 
sem precisar intensificar investimentos 
com reforma de pasro. Muito há de se 
fazer para incrementar ainda mais a pro­
dução por hectare, porém os 35% de 
incremento de lotação são muito signi­
ficativos quando se leva em consideração 
o baixo investimento. 

MARCIO DO NASCIMEN I O I'LR~I RA 
Médico veterinári o CRMVTO 03 13 
Supervtsor técn tco-comercial Araguatna (TO) 
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BRAHMAN testa suas 
características no Rio de Janeiro 
Tortuga participou de prova 
de ganho de peso coletiva, que 
atingiu resultados animadores 
para a pecuária local. 

R10 de Janeiro, um dos Esrados mais bo­

niros do Brasil. É nesre cenário em que 

enconrramos o Crisro Redemor de braços 

aberros para rodos, principalmente para os 

querem fazer algo realmente produtivo e 

prazeroso. Assim foi com a primc1ra Prova 

de Ganho de Peso C:oleriva do Brah man, 

no Rio de Janeiro, com participação da 

ABCZ (A~soc1ação Brasilc1ra dos Cnado­

res de Zebu). realizada na propriedade de 

Pauio Aiecrin (Fazenda Córrego Sujo, em 

'apucaia). exemplo da realidade de mui­

tas propriedades brasileiras, assim como 

na região serrana Aumincnsc. 

A Associação dos Criadores de Brahman 

do Rlo de .Janmo fcJI fiJildada em 2004 c 

hoje rem 40 associados. Foram esses associa­

dos que resolveram realizar esta prova c que 

enconrraram como parceiros os récnicos da 

ABCZ no Esrado, Eliana Rezende, Fábio 

Miziara e Enclicc Carbcllini. 

"Fiquei cxrrcmamcn rc feliz. O Rio 

mosrrou sua maturidade e extrema qua­

lidade na seleção. Esra PC P ficou mais 

de uma arroba acima da média das de­

mais. O Brahman Rio, na pessoa do seu 

presideme Aido Valente, deu um show 

de associanvismo, ao fazer uma prova 

coletiva I 00% em regime de pasro. Em 

dez meses nesras condições, num mes­

mo manejo, a genética fala a verdade", 

analisa Fábio Miziara . 

A Torruga foi patrocinadora da PGP 

c deu rodo o apone récnico com produ­

ros c equipe de campo, acompanhamen­

ro iniciado por Gustavo H. Frias e finali­

zada com Alexandre Lopez. 

a prova em si, foi possível ressal­

tar que a propriedade de Paulo Alccrin 

rem como volumoso principal o pasro de 

Bmc/Jiarias, num relevo moderadamente 

acidentado e com instalações funcionais, 

sendo que ramo o criador como seu filho 

Fabrício demonstraram roral empenho 

c profissionalismo no manejo das pasta­

gens c dos animais em prova. A avaliação 

rcvc seu início em 03/08/2007 e foi fi­

nalizada em 23/05/2008. Nesrc período, 

os animais receberam, além da pasragcm, 

Foscromo c Foscromo Seca, com consu­

mo médio de I 14 c I 92 gramas/ cabeça/ 

dia, rcspecrivamenrc. Esses minerais são 

específicos para animais na fase de recria 

c, somados ao pasro em quantidade e 

qualidade, acendem promameme às ne­

cessidades nutricionais dos animais, afir­

mativa que fica prontamente respaldada 

pelo resultado final da prova: ganho mé­

dio di<írio de 645 gramas; produtividade 

de 7,82@ por hectare/ano. 

No encerramenro da prova, foi ofe­

recido almoço na própria fazenda, que 

FOTO OIVUlGAÇAO 

conrou com a presença de vários criado­

res, dcnrre os quais Leonardo Durra Pa­

rente, Eduardo Bicalho, Helio Caprio de 

Maros, Aldo Valenre, Roberro Sardinha, 

André Vicenre, Gilmar (Sanra Tereza 

Agropecuária), Carlos Jacques Defforey e 

ourros, mostrando a participação eferiva 

dos criadores no evenro. 

Nossos parabéns aos ganhadores. A 

Fazenda Prosperidade, ele Leonardo Durra 

Pareme, ficou com o primeiro, segundo e 

rerceiro lugares, com os animais MRPROS 

205 POJ, MRPROS 204 POI e MRPROS 

215 POI O quano lugar ficou com o ani­

mal Beerhoven Braluz, de propriedade de 

Helio Caprio, da Fazenda Sama Luzia. 

Ambos são exemplos do envolvimenro dos 

criadores cariocas pela busca da produtivi­

dade conjunta a rusticidade. 

Alexandre Lopez, assisrenre récnico 

da Torruga no Rio de Janeiro e no Espí­

nro Sanro, comemorou mu1ro com um 

dos vencedores, pois o an1mal Beerhoven 

Braluz nasceu na Fazenda Sanra Luzia, 

quando esre acompanhava recmcamenre 

aquela propriedade. Lopez afirma que o 

resulrado demonstra que os criadores es­

rão no caminho cerro e a raça Brahman 

cada vez mais se afirma como uma das 

mais imporranres do Brasil. 

Aos criadores de Brahman do R10 de 

Janeiro ficam nossos elogios c o incennvo 

para que rais provas sejam fomentadas a 

cada ano, pois demonstram rodas as qua­

lidades da raça, produção e rusticidade. 

Aos técnicos envolvidos, parabéns peio 

esforço conJunro, pela dedicação e pelo 

relacionamenro criado, fundamemais na 

consecução desces resulrados. 

A Torruga foi e sempre será uma gran­

de parceira . Nossa equipe esrará sempre 

disponível para os criadores na difusão 

de tecnologia na pecuária fluminense . 

RODOLfO DE SOUZA RI BEl RO 
Zootecnista CRMV 627/Z 
Supervi sor técnico~comerc i a l RJ 
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PROVA DE G:ANHO DE PESO 
da Fazenda Nayarla (TO) 
Avaliação contou com apoio da 
Tortuga e da ABCZ e apresentou 
resultados surpreendentes no Sul 
do Tocantins. 

A Fazenda Nayara finalizou sua prova 

de ganho de peso da raça Nelore, jun­

tamente com seus parceiros Torruga e 

ABCZ (Associação Brasileira dos Criado­

res de Zebu), incansáveis motivadores do 

desenvolvimento da pecuária no Estado 

do Tocantins. A Nayara, propriedade de 

Eugênio Menuci, recebeu 56 animais pro­

venienres de 18 criarórios de várias panes 

do Estado. Os bovinos foram pesados ofi­

cialmente pela ABCZ no dia 28 de julho 

de 2007, quando apresenraram média de 

23 5 kg, aos 1 O meses de idade. A parti r 

daí, começou o período de adaptação de 

72 dias, tempo necessário para estabelecer 

condição de igualdade aos animais que 
vinham de manejos distintos. 

Período de seca - A fase inicial da 

prova co incidiu com o período de seca, 
quando os animais foram mamidos em 

pastagem de capins Andropogon e Qui­
cuia. Foram feiras aná lises bromatológicas 

a fim de mensurar o desafio nutri cional 

a que os bovinos estavam sendo subme­

tidos. No período de julho a novembro 

de 2007, rido como um dos mais severos 

dos últimos tempos, os animais recebe­

ram Foscromo Seca, suplemenm mine­

ral específico para a fase de recria, que 

apresenrou consumo médio (incluindo 

fase de adaptação) de 242 gramas por 

cabeça/dia. A pesagem oficial da ABCZ, 
que marcou o final dessa fase, aconteceu 

em 1° de dezembro de 2007, aponrando 

ganho médio de peso no período de 218 

gramas por animal/dia (veja Quadro I). 
Transição seca para águas - O ma­

nejo de transição da seca para o período 
chuvoso iniciou-se em 15 de novembro 

de 2007, quando foi utilizado Foscro­

mo Seca misturado na proporção I : I 

com Foscromo, duranre I O dias. A partir 

desse momemo, os animais passaram a 

ser manejados em pastos de Andropogo11, 
recebendo suplemento mineral no co­

cho. Foi realizada análise da pastagem 

ram bém nesse período. O consumo mé­
dio do Foscromo fechou em 96 gramas 

por cabeça/dia. Em acompanhamento 

inicial, constatou-se cons umo de I 05 

gramas por cabeça/d ia nos primeiros 

EVOLUÇÃO DO PESO MÉDIO DOS ANIMAIS 

235Kg 245 Kg 

72 dias 56 dias 

FASE DE ADAPTAÇACJI I FASE SECA 
GMDSSG/DIA ·'J GMD218G/DIA 

"" , Seca 
-

28/07/2007 06110/2007 

ANIMAIS PARTICIPANTES DA 3·' PROVA 
DE GANHO DE PESO DA FAZENDA NAYARA 

1' FASE ÁGUAS 
GMD 8S7 G/DIA 

01112!2007 

393Kg 

dois meses após o início das chuvas. Tal 

componamemo do consumo confirma a 

previsão de que animais em déficit nutri­

cional (saída do período de seca) devem 

ser suplememados com um produto que 

permita variações de consumo no cocho 

de acordo com suas necessidades , sem 

interferências que venham prejudicar seu 

desempenho (veja Quadro 1). 

Considerações da ABCZ - A Asso­

ciação Brasileira dos Criadores de Zebu, 
muiro mais do que registrar os animais, 

rem grande preocupação em auxiliar os 

criadores no trabalho de seleção dos seus 

rebanhos. Frente às necess idades de pro­

duzir mais e melhor, a seleção, associada 

a vários outros farores, principalmente 
sanidade e alimentação, é indispensável 

ao crescimenro em quanridade e qualida­

de. É possível verificar animais que não 

perdem peso durante a seca, outros que 

ganham acima de 600 g/dia, com picos 

de mais de 1. 100 g/dia, c animais pron­

tos para o abarcou reprodução em perío­
dos de tempo mais curtos. 

O trabalho de seleção dos criadores é 
con~tanre, inimcrrupro, temando a cada 

dia produzir animais mais produtivos, 

que cheguem mais cedo ao mercado, 

tanto de carne quanto de reprodução, 

padronizando bovinos c corres de carne, 

proporcionando res ultados econômicos 

para roda a cadeia. Por meio do Progra­

ma de Melhoramento Ccnérico do Ze­

bu (PMC Z) c das atividades diárias dos 

técnicos de campo, os cr i adore~ rêm ~ido 
informados da nccessi(bdc de selecionar 

matrizes mais produtivas , com menores 

intervalos de panos, com habilidade 

materna e que produzam c desmamem 

bezerros mais pesados. Esses criadores re­

cebem auxílio para utilizar correramenre 

o Sumário de Touros na hora de escolher 

de qual touro comprar o sêmen, baseado 

no rc~ulrado que se procura obter, seja 

para habilidade materna , fertilidade ou 
peso nas diversas idades avaliadas. Ou, 



ainda, um touro que contemple rodas as 

características desejadas. O resultado das 

provas e ava li ações dos touros diminui a 

cada dia a margem de erro na hora de 

escolher um reprodutor. E o resultado 

pode ser visto no desempenho dos ani­

mais participantes da PGP da Fazenda 

Nayara. 

O resultado final da prova -Ao iní­

cio da 3" PG P da Fazenda Nayara, ques­
tionou-se veememememe sobre um pro­

vável resultado ruim após quase um ano 

de avaliações. Diame das adversidades do 

clima, tão comuns nos últimos tempos, 

havia grande possibilidade de frustração 

com um a prova de gan ho de peso inteira­

mente em regime de pasto, com animais 

de alto padrão genético apresentando 

baixo desempenho. Porém, a vontade de 

projetar o Estado como grande pólo pro­
du ror pecuário c, paralelamente, demons­

trar a viab ilidade econômica das terras ro­

cantinenses para a pecuária de resultado, 

fizeram dos parceiros dessa prova homens 

corajosos e vtstonanos. A perguma foi: 

qual resultado se espera? Em termos de 

ganho de peso, falamos no mínimo em 

600 gramas/cabeça/d ia. Em pastagens em 
que predominavam Andropogon e Qui­
cuia, obteve-se nesse trabalho gan ho de 

peso médio de 655 gramas por an imal/ 
dia, entre os períodos de seca e águas. 

Vários animais tiveram ganhos em pesa­

gens individuais acima de 1, I kg. 

A extrapolação desses ganhos mos­

tra resultado acima de 7,5 arrobas/an i­

mal produzidas por ano. Paralelamente 

às provas e aos resultados dos animais, 

a in fra-estrutura da Fazenda Nayara foi 

utilizada como local para desenvolvi­

mento humano (treinamentos, cursos e 

reuniões) a fim de auxiliar os pecuaristas 

a incrementar a produtividade e a renta­

bilidade no ramo pecuário. 
Em resumo, os animais da 3a Prova 

de Ganho de Peso da Fazenda Nayara ga­

nharam peso na seca, tiveram o período 

de transição da seca para as águas respei-

QUADRO 1 - CUSTO ATUALIZADO DA MINERALIZAÇÃO DA PROVA 

CUSTO SECA CUSTO ÁGUAS 

PRODUTO FOSCROMO SECA FOSCROMO ÁGUAS 

CONSUMO MEDIO 242 GRAMAS 96 GRAMAS 

CUSTO/DIA R$ 0,51 R$ 0,29 

DIAS DE TRATAMENTO 112 180 

TOTAL R$ 57,12 R$ 52,20 

tado e manejado corretamente, que con­
tribuiu para o desempenho diferenciado 

com aproveitamento total das forragens 
verdes, chegando ao final da prova com 

resultado surpreendente. NT 

NORTE AQUECIDO 

A fase final da Prova de Ga nho de 

Peso da Fazend a Naya ra oco rreu 

durante a 36" Ex poG urupi. Rea li za­
da en tre 30 de maio c 8 de junho, 

o eve n to mov imen to u mais de R$ 

15 milh ões em negócios. A To rtu ­

ga parti cipo u do evento e di spo ni ­

bili zo u téc ni cos para o ri entação de 

produ to res so bre as novas tecno lo­

gias para co nfin amento. O es tande 

da empresa também se rviu de palco 

para a premi ação da segund a edi ção 

do Abate T éc ni co de G urupi , rea li ­

zado pela Assoc iação de C ri ado res 

de clo re do Toca ntins (ACNT ). 

Esse abate reuniu info rm ações qu e 

faze m pan e da class ifi cação nacio­

nal da qu alidade da ca rn e. Segundo 

o ass istente téc ni co-co mercial da 

To rtu ga no Toca n tins, o zootec ni s­

Ll Danil o Fi gueiredo, o es tand c da 

To rtuga fun cio no u co mo po nto de 

enco n tro para p rodutores, pesqui sa­

do res e representantes. "Atin gimos 

nosso objeti vo de reunir no mes de 

referência na produ ção e no aprimo­

ramen to da cri ação para encontrar 

so luções práti cas para a produção 

imensiva e tccnif1 cada de ca rn e", ex­

pli ca Figueiredo. 



finaliza prova de ganho de peso em ES 
Desempenho da raça foi 
analisado em Pedro Canário 
(ES), com ganho médio diário 
de 53 7 gramas por cabeça. 

A Fazenda Heringer, em Pedro Canário, 
nas proximidades da divisa do Espírito 
Santo com a Bahia, foi palco de uma dis­

putada prova de ganho de peso da raça 
Tabapuã. A análise do desempenho dos 

animais terminou no dia 16 de maio e 

apresentou ganho médio diário de 537 
gramas por cabeça. Embora o ganho in­
dividual não tenha sido espetacular, ele 
proporcionou ganho real de 16,92 arro­
bas por hectare ao ano devido à taxa de 
lotação média de 1,9 UA/hectare. 

Como bem observou Humberto 

Wernersbach, supervisor de pesquisas do 
Centro de Manejo e Adubação de Pas­

tagens (Cemap), da Fertilizantes Herin­
ger, o período da prova não foi dos mais 

fáceis quando comparado às avaliações 
anteriores. Os animais estiveram sujeitos 
a condições climáticas adversas, pois o 
nível de chuva foi baixo e com precipita­

ções pessimamente distribuídas em todo 
o Norte do Estado. Ainda assim, os ani­

mais de;nonstraram o excelente potencial 

da raça Tabapuã com produtividade por 
área que serve de exemplo para muitos 
pecuaristas brasileiros. 

Participaram da prova criadores do 
Espírito Santo, Minas Gerais, São Pau­
lo e Bahia, com um total de 57 cabeças, 

sendo ganhador o animal GTRT 885 
Inverso de Tabapuã, da Fazenda Água 
Milagrosa. O vencedor obteve ganho 
médio diário de 688 gramas. A proprie­
dade recebeu o troféu "Alexandre Reurer 

Lima", cujo nome é homenagem ao ex­
gerente técnico da unidade de Vitória , 
da Associação Brasileira de Criadores de 
Zebu (ABCZ Vitória), falecido em 2007, 
idealizador das provas de ganho de peso 

encabeçadas pelo Núcleo 3 Fronteiras. 
Segundo o médico veterinário Gusta­

vo Henrique Frias de Castro, doutor em 

zootecnia pela Universidade Federal de 
Minas Gerais, e que acompanhou a maior 
parte da prova, o desafio em campo pelo 
qual passaram os animais foi um dos prin­
cipais destaques. "Provas assim demons­
tram a realidade de nosso Brasil e devem 

ser buscadas sempre que o objetivo seja a 
produtividade e o crescimento da ativida­

de pecuária, sem quaisquer artificial idades 
ou ajustes nutricionais economicamente 
inviáveis ao produtor", analisa. 

A quarta etapa capixaba foi encerra­
da com um almoço de confraternização 
e palestras técnicas no dia 20 de junho. 
Ficam registrados aqui nossos elogios aos 

organizadores e aos técnicos envolvidos. 
Especialmente para a equipe de campo 
da fazenda, que hoje tem um manejo ra­
cional exemplar na região. 

WILlON WILLIAM BONFIM MACEDO 
Zootecn"ta CRMV ES 054/Z 
Superv1sor tecn,co-comerCial ES 



No ES, mais uma etapa do Circuito 
Boi Verde de Julgamento de Carcaças 
Esplrito Santo testou qualidade da raça Nelore 
e animais surpreenderam pelo ganho de peso. 

Nos dias 28 e 29 de maio, o Espírito 

Santo recebeu mais uma etapa do Circu i­

ro Boi Verde de Jul gamento de Carcaças, 

iniciativa da Associação dos Criadores 

de Nelore do Brasil e da Torrug::t. Foi a 

quinra etapa realizada no Estado, com 

389 animais de sete criadores. Na cidade 

de Colatina, às margens do Rio Doce, em 

uma paisagem singu lar, os vencedores ela 

etapa capixaba foram Fazendas Heringer 

(1° lugar), Vanessa Cassan i (2° lugar) e 

Eugênio Bello Castineiras (3° lugar). To­

dos os premiados são clientes ela Tortuga 

e são reconhecidos pelo excelente trab::t­

lho que realizam no setor agropecuário, 

mas queremos clest::tcar os campeões elo 

circu ito, o Grupo Heringer, e o trabalho 

de rodos os seus funcionários ele campo 

e do escritório , além elo resultado espe­

tacular ele Fosbovi Engorda e Fosbovi 

Protéico 45. 

Conversamos com o sr. Victor, geren­

te de pecuária elo grupo e também o vice­

presidente ela Associação ele Criadores elo 

Estado elo Espírito Santo. O Grupo He­

ringer rem, hoje, ap roximadamente 20 

mil cabeças distribuídas em diversas fa­

zendas nos Estados ele Tocantins, Minas 

Gera is e Espír ito Santo, nas quais fazem 

o ciclo de pecuária completo (cria, recria 

e terminação). 

As Fazendas Heringer não poupam 

esforços na busca pela excelência, pela 

produtividade baseada em intensificação 

tecnológica, por meio ela adubação ele 

PROVA DE GANHO DE PESO CONFIRMA 
IMPORTÂNCIA DA SUPLEMENTAÇÃO MINERAL 

pastagens, elo manejo racional, ele uma 

forre seleção genética e ele uma perfeita 

mineralizaçáo elo rebanho. 

Todo esse esforço e dedicação encon­

traram na Torruga um parceiro firme e 

forre para ::t camin hada. Os treinamentos 

e a capacitação elos funcionários são co ns­

tantes e multiplicam os bons resultados. 

"Buscamos a pecuária rentável, forre e bem 

planejada, com responsabilidade com os 

funcionários, com os animais, com o Esta­

elo e com nosso País", afirma Vicror. 

Os resultados elo grupo são ele en­

cher os o lh os. Poderíamos começar pelas 

cargas ou lotações, em sua maioria sobre 

brachiarias e variando entre média anual 

ele 2 a 2,5 UA por hectare. Ou poderíamos 

falar ele seus excelentes inseminaclores, 

com índices ele 1 ,35 doses por prenhez 

em sêmen convencional e 1 ,5 quando 

usado também sêmen sexaclo na estação. 

Ou, talvez, ele sua terminação à base ele 

pasto e ele Fosbovi Engorda e ele Fosbovi 

Protéico 45, quando os animais atingem 

I 8 arrobas aos 30 meses, ou ele seus pas­

tos rotacionaclos em Pedro Canário e Pi­

nheiros, que aumentaram a capacidade ele 

lotação das fazendas na divisa do Espír ito 

Santo com a Bahia.làmbém poderíamos 

falar ele seu compromisso com a difusão 

de tecnologia, apoia ndo as diversas pro­

vas de ganho em peso em pasto, realiza­

das em terras capixabas, sejam de Nelore 

ou de Tabapuã . E, isso, sem custos aos 

criadores participantes. Poderíamos falar 

da desmama, cujos pesos são, em m édia, 

superiores a 6,5 arrobas 'e m jejum', mas, 

na verdade, queremos apenas ressaltar 

o merecido 1° lugar alcançado na etapa 

Estadual do Circuito Boi Verde de Julga­

mento de Carcaças, que serviu também 

como oportunidade de capacitação para 

o grupo, que levou parte de sua equipe 

de campo, representando três das pro­

priedades. Esses funcionários puderam 

reco nhecer a importância dos cuidados 

no manejo pré-abate e os prejuízos cau­

sados por simples descuidos, além, é cla­

ro, de comemorar os prêmios. 

Victor nos disse que "não basta pro­

duzir bem, temos de produzir com quali­

dade, planejamento e responsabilidade". 

Afirmou, ainda, que "não poupa investi­

mentos na equ ipe e que uma equipe ca­

pacitada e motivada produz muito mais 

e que produtos de ponta fazem a dife ren­

ça. O Fosbovi Protéico 45 veio pra ficar 

na fazenda". 

Os animais campeões foram suple­

memados com roda a linha Tortuga 

desde o vemre. Suas mães consumiram 

Fosbovi Reprodução, cresceram consu­

mindo Fosbovinho e Foscromo, na pri­

meira seca, Foscromo Seca, depois Fos­

bovi Engorda e Fosbovi Protéico 45 e o 

resultado foi medalha de campeão. 

Parabéns Victor! Parabéns fazendas e 

eq uipes da Heringer! A premiação é ape­

nas um dos muitos resultados que certa­

mente comemoramos juntos. 

WYLLYAN GAEDE MARIANO DA SILVA 
Zootecnista CRMV-ES 120Z 
Gerente de vendas ES/RJ 
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Pequenos saudáveis 

e educativos 
Cavalos Mini-Horse do Rancho Maryland destacam-se pelo 
desenvolvimento alcançado com ajuda de Kromium, suplemento 
mineral para eqüídeos da Tortuga, e pela participação no ensino de crianças. 

É comum em todas as partes do mundo 

a utilização de cavalos como apoio peda­

gógico na educação de crianças e jovens. 

A utilização dos animais fica mais prática 

quando eles são de menor tamanho, co­

mo é o caso dos Mini-Horse. Mas, para 

cumprir o seu papel com correção, os 

animais precisam estar em boas condi­

ções nutricionais e de saüde. 

No Rancho Maryland, em São Roque 

(SP), a alimentação desses animais é o que 

dá base para o seu desenvolvimento com 

qualidade. E, ao contrário dos bovinos, a 

qualidade do Mini-Horse não é destacada 

apenas pelo ganho de peso. Há outros fa­

tores que podem diferenciar um bom ani­

mal de um excelente exemplar. "Ele tem a 

conformação de um cavalo em miniatura. 

Mas uma característica bastante valorizada 

no Mini-Horse é a elegância com que ele 

caminha", explica Pier Bandettini, médi­

co veterinário e respons<ível pelos animais 

no Rancho Maryland. 

A preocupação com a nutrição ade­

quada tem levado muitos criadores a 

evitar produtos tidos como miraculosos 

no mercado. Na hora de escolher suple­

mentos minerais, por exemplo, é ideal 

optar por aqueles que tenham histórico 

de envolvimento positivo com o agro­

negócio. "Temos trabalhado com Kro­

mium, da Tortuga, há tempo suficiente 

para notar resultados bastante satisfató­

rios" , comenta o médico veterinário, que 

chegou ao produto por recomendação de 

um am1go. 

Um bom suplemento mineral evita 

o aparecimento de problemas, como a 

osteodisrrofia, também conhecida como 

doença da cara inchada. Entre as prin ­

cipais causas desta enfermidade, csd a 

carência de cálcio no organismo. Des­

sa forma, o suplemento se mostra uma 

ferramenta Ütil contra essa deficiência e 

evita prejuízos futuros para o criador. 

"làmanha preocupação com os ani­

mais tem garantido ao Rancho destaque 

no cenário nacional de criadores da raça 

Mini-Horse. Em 2008, por exemplo, a 

proprietária, Mary Cochranc Cimra Cor­

dinha, recebeu o título de melhor expo­

sitor da ExpoLondrina. Premiações como 

essa, segundo Pier Bandettini, podem va­

lorizar o animal em mais de I 00%. 

Outra preocupação constante dos 

criadores envolve o cruzamento entre 

exemplares consangüíneos. Além do con­

trole feito com o registro genealógico dos 

animais, um caminho é o cruzamento de 

diferentes linhagens sangüíneas. Outro 

passo importante é evitar que as fêmeas 

sejam cobertas em período próximo a al ­

guma exposição, para evitar penalizações 

durante o julgamento. 

No Rancho Maryland , os cavalos 

Mini-Horsc têm outra função além da 

seleção genética da raça. Eles estão entre 

as atrações que estudantes cnconrram 

nas visitas supervisionadas que o Proje­

to Mãos na Terra promove no local. As 

escolas parricipantcs passam dias inteiros 

em conrato com o campo, permitindo 

que as crianças conheçam os animais c as 

<Írcas onde são cultivadas frutas, verduras 

c legumes. "Muitas crianças da cidade 

não sabem de onde vêm o leite, a carne c 

o ovo. O objetivo é unir diversão com o 

conhecimento que eles levam para a vida 

toda", explica Picr. 

Além do contato com cavalos Mini­

Horsc, os visitamcs têm um leque de 

animais para conhecer de perto, entre 

lhamas, galinhas, tartarugas, carneiros, 

p<Íssaros exóticos, büEdos c outros. Os 

csrudantcs também são orientados sobre 

a import:'lncia da reciclagem c conhecem 

o sistema de reutilização de materiais or­

gânicos rcaliz:Kio pelo projeto. " Nossa 

hona é orgânica c o que cai da árvore ou 

sobra no cameiro é separado para entrar 

em dccom posição c ser transformado em 

adubo natural", explica o técnico. "É a 

preocupação com os pequenos dctálhcs 

que nos diferenciam. Assim como o uso 

de Kromium ajuda a destacar a nossa 

criação", ressalta o médico vcterinúio. 
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BEZERROS DE OURO 
nas Fazendas São Pedro e Cabreúva 
Propriedades do interior 
paulista são modelo na cria. 
O segredo está no manejo e 
na suplementação mineral 
dos animais. 

O preço do boi gordo segue em alta 
por vários Íarores. Um deles é a falta de 

bezerros de qualidade desde o início do 

ano. Esre cen;írio foi criado depois do 

abate indiscriminado de matrizes, o que 

aíerou rapidamente a disponibilidade de 

animais para reposição. O preço do be­

zerro, pelos mesmos motivos, também 

rem aumcnrado c, quem mais ganha 

com isso, são os criadores com melhores 

exemplares para oferecer, principalmen­

te, aos confinadorcs. 

Na região de Bauru (SP), duas pro­

priedades são exemplos de competência 
na produção de bezerros. A Fazenda Ca­

brcl!va, com 480 alqueires, e a São Pe­

dro, com cerca de 500 alqueires, somam 

mais de I .600 vacas da raça Nclorc. O 

cruzamento com rouros Brangus tem 
deixado satisfeiro o propriedrio, Enoch 

Dias Masselli Fi lho, que só tem a come­

morar com os novos preços dos animais 

no mercado. 

Embora os resultados 

InUI[O pOSI[IVOS nas 

duas propriedades, 

não foi u ri I i La da 

nenhuma fórmula 

exrraord i n;íria. Como ressal -

ta Bclmiro lhrravicra, gercmc de 

pecuária da Cabrcüva c da São 

Pedro, o pecuarista investiu e mu­

dou os rumos das propriedades 

para evitar o agravamenro de uma 

cri e há cerca de três anos. Com a 

ajuda de suplemenros minerais da 

Torruga, o gado volrou a aprescn-

rar bons índices de engorda, o que au­
menrou o valor de mercado do rebanho. 

"Buscamos aprimorar as coisas simples, 

nos preocupar mais com os detalhes", 
detalha Belmiro. 

Para cu idar de um rebanho deste porre 

c qualidade, as propriedades conram com 

equ ipes de lida aremas à alimentação dos 

an imais. Segundo Fernando de Lima, res­

pons;ívcl pelo gado na Fazenda São Pedro, 

o aprimoramenro do manejo é quase uma 

regra pra quem esrá na pecuária. Ele coma 

que a mera, agora, é separar as melhores 

vacas para que a estação de monra seja 
reduzida de seis para quatro meses. "Isso 

facilitará o manejo dos bezerros c permiti­

d que os animais ad ultos descansem mais 
nos outros meses", explica. 

Outro cu idado consranre é com as ver­

minoses. Nas duas propriedades são feiras 

vcrm i Íugaçõcs sistemáticas. ' lodo cuidado 

é pouco na hora de colocar o brinco de 

identificação na orelha dos bezerros, por 

ex em pio. os colaboradores das fazendas 

evitam que o umbigo fique em contam 

com o chão de terra, o que pode junrar 
sujeira e provocar infecção. 

A alimemação é mais que uma sim­

ples etapa no manejo diário. A suple­

mineral de qualidade, 

Importante ferra-

menra do pecua­

rista Enoch para 

FOTO FELIPE fONS[ :A, TEXTO 

o crescimenro saudável do rebanho nas 

duas fazendas, consegui u reunir histórias 

de sucesso nos lllrimos anos. Entre elas, 

Fernando de Lima lembra que o índi­

ce de vacas prcnhas subiu de 60% para 

95%, segundo dados do exame de toque 

mais recenre, patamar desejado por ro­
dos os criadores. Outro destaque é a des­

mama dos animais. A média de peso dos 

bezerros machos, aos 8 meses de idade, é 

de 230 kg e, das fêmeas, de 2 15 kg. Até 

o momento de separar vacas e bezerros, 

a média de engorda diária fica acima dos 

900 gramas para as crias. 

Em conj unro, estes números de­

monstram que é possível alcançar ótimos 
resultados na produção de bezerros. Uma 

ótima notícia, especialmeme agora que 

o mercado de reposição está aquecido. 

Vale lembrar que, segundo analistas em 

pecuária, ramo o boi quanro o bezerro 

devem seguir com preços crescenres nos 

próximos meses. NT 
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-CONSERVAÇAO DO MINERAL 
O exe·mplo da Fazenda Pupin 
(Chapada dos Guimarães, 
MT), que construiu instalação 
ptzra proteger os insumos. 

A correra suplemenração mineral poss ui 

papel de grande imporrância na pecuá­

ria , represen rado por precocidade nos 

animais, melhor acabamenro de gordura, 

maior fertilidade do rebanho, diminui ­

ção dos custos com mcdica menros erc. 

São v<írias as vantagens de se usar suple­

menro mineral de boa qualidade, quer pu­

ro no cocho quer na formulação de rações. 

Diariamemc no trabalho de assistência 

técnica, o profissional da Tonuga , em suas 

visitas às propriedades, se depara com roda 

a forma de fornecimento de suplemento 

mineral aos animais, assim como diversos 

modu e locais em que é estocado. 
Embora muiro já tenha sido falado 

sobre a importância do cocho coberto 

para a preservação e a eficiência do su pie­

menta mineral, nunca é demais di sco rrer 

obre os depósitos e sua localização, se n­

do este o tema da nossa abordagem. 

Dois motivos nos inccnrivaram a ela­

borar esta matéria. O primeiro foi a brusca 

mudança do mercado mundial do fosfato , 

a principal matéria-prima de adubo c de 

suplementos minerais, o que se refletiu di-

JOSE MÁRIO PUPIN E EQUIPE DA FAZENDA PUPIN 
PAEOCUPAÇAO COM OS CUSTOS 

retamente no orçamento dos produtores 

agropecuários brasileiros. 

A situação manreve-se equilibrada 

pela valorização ocorrida em nossa arro­

ba a partir do último trimestre de 2007, 

ou seja, o preço do mineral aumenrou, 

mas a melhora do dese mpenho animal 

dccorrenre de seu uso ainda manrém o 

suplemento mineral co m o melhor cus­

to/ benefício para o aumento de produ­

ti vi dad e. 

O segundo motivo foi a construção 

de um depósito em uma propriedade em 
Chapada dos Guimarães (MT), que co­
loca o suplemento mineral em seu devido 

lugar de imponância na composição dos 

lucros da propriedade. A Fazenda Irmãos 
Pupin fica na Chapada dos Guimarães, 

na Estrada da Água Fria, próxima ao lago 

da represa do Rio Manso. 

A melhor condição de armazenamen­

to do suplemento mineral é aquela que 
o proteja do sol e da um idade, de prefe­

rência sobre estrados de madeira e longe 

de roedores e inseros. José Mário Pupin, 

proprietário da fazenda, observou rodos 

os pomos imporranres para a conservação, 

construindo um depósiro com capacidade 

de armazenamento de 30.000 kg, de fácil 

acesso para descarga, no qual os sacos são 

depositados sobre ripas de madeira sus­

pensas do solo e afastadas da parede. 
A capacidade do depósiro equivale ao 

consumo mineral da fazenda por aproxi­

madamente três meses, o que 

garame atendimenro desse pe­

ríodo, sem riscos de faltar pro-

duto. Seu telhado é vedado, im­

pedindo a enrrada de roedores, 

deixando algumas fendas na pa­

rede para manter a luz natural 

por longo período do dia. 

O ambienre, pratica­

menre sem umidade, propi­

cia adequada conservação do 
ineral. Visando à melhor 

no momento da 

descarga, sua fachada de acesso possui 

uma baliza em cada lateral para ajudar o 
caminhoneiro em suas manobras. Numa 

das laterais, foi colocada uma pia para 

que a equipe de descarga possa lavar as 

mãos e o rosto, após o trabalho. 

Várias vezes notamos nas fazendas vi­

sitadas que os produtos com uréia que res­

tam da época seca acabam estragando ou 

são descanados por conta das más condi­

ções de armazenamento, apesar de possuí­

rem um ano de garanria. Com um depósi­

to que efetivamente proteja o produto das 

inrempéries, esses Insumos conservam suas 
características, podendo ser utilizados no 

próximo período de seca. 

A eficiência demonstrada na construção 
do depósiro estende-se para toda a fazenda, 

com manejo impecável , em que a desmama, 

famosa pelo expressivo peso alcançado pe­

los animais, é a sua marca mais conhecida, 
fazendo com que Mario seja reconhecido 

como ótimo criador. Todos os 83 cochos da 

tàzenda são cobertos e bem dimensionados 

e, assim, os animais encontram um produto 

novo e de qualidade rodos os dias do ano. 

São ações como essas que fazem a 

pecuária aumentar seu desempenho, evi­

tando desperdícios, manrendo a quaiida­

de, a eficiência e a lucratividade. Mario 

está de parabéns por sua maneira de ad­

ministrar a fazenda. 

JULIO CAI'ILÉ GUEDES 
Médico vetennário (CRMV-MT 2161) 
Supervisor técn1co de vendas da Tortuga 
(Cuiabá, MT) 

FOTO DIVULGAÇÃO 
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A importância da ambiência 
NA SUIN,OCULTURA 
Apesar de muitas vezes ser desconsiderado, 
o ambiente térmico é fator limitante ao processo produtivo. 

A produção imensiva de suínos somente 

é possível com os avanços tecnológicos 

em nutrição, genética, manejo e controle 

ambiental, que possibilitam melhor ren­

dimento em todo o processo produtivo. 

Com isso, tem-se buscado maximizar a 

expressão do potencial genético dos ani­

mais. Enrretamo, o ambiente térmico tem 

sido muitas vezes desconsiderado, apesar 

de ser limitante ao processo produtivo. 

FAIXA DE TEMPERATURA IDEAL (0 C) PARA SUÍNOS NAS DIFERENTES 
FASES DE DESENVOLVIMENTO 

Condições ambiemais inadequadas 

afetam consideravelmente a produção e 

a reprodução nos suínos. Os suínos são, 

entre os animais domésticos, os mais sen­

síveis às altas temperaturas, o que se deve 

ao seu metabolismo acelerado e pelo sis­

tema termorregulador pouco desenvolvi­

do em algumas fases da vida. Os suínos 

podem morrer de hipertermia, quando 

sua temperatura corporal atinge 44,5°C, 

uma vez que eles não suam. 

Os animais domésticos podem se 

adaptar a ambientes quentes ou frios, 

como, por exemplo, o búfalo se adapta a 

ambientes tropicais úmidos e o camelo a 

ambientes quentes e secos do deserto. Os 

suínos, no entanto, são muito sensíveis às 

condições climáticas adversas, tanto em 

climas frios quanto em climas quentes. Em 

climas frios, os leitões recém-nascidos são 

mais afetados pelo seu deficiente controle 

termorregulatório. Já em climas quentes, 

os suínos adultos são mais afetados, pois à 

medida que eles adquirem maior camada 

de gordura subcutânea tornam-se inábeis 

para dissipar o calor corporal. 

O leitão recém-nascido é fisiologica­

mente imaturo e o seu sistema termorre­

gu latório ainda é ineficiente em manter 

sua homeotermia. O leitão recém-nasci­

do apresenta limitada reserva energética 

disponível e menos de 1 o/o de gordura 
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no corpo, além de pouco isolamento 

corporal por pêlos. Dessa forma, torna­

se necessário mamar logo após o nasci­

mento, evitando queda nos nívei~ de 

glicosc do sangue c, conseqüentemente, 

da temperatura corporal. Mesmo assim, 

o leitão pode sofrer consideravelmente 

com o estresse gerado pelo frio ou ainda 

combinado ao inadequado suprimento 

de leite pela porca. A hipotermia é uma 

das principais causas de mortalidade de 

leitões recém-nascidos. A maneira mais 

eficiente de controle da temperatura am­

biental é com o uso de escammcadorcs 

para auxiliar os leitões recém-nascidos 

na manutenção de sua temperatura cor­

poral. Além disso, durante toda a vida 

do animal as instalações devem possuir 

cortinas para diminuir o impacto do frio 

sobre os suínos. 

Eswdos demonstram que cerca de 

70°;b da mortalidade na maternidade ocor­

rem na primeira semana de vida. Daí a im­

portância do comrole de remperarura ade­

quado nesta fase, em que o melhor ganho 

de peso apresentará reflexo positivo nas 

futuras fases de crescimento dos animais. 

Devido às suas características fisio­

lógicas, os suínos apresentam máximo 

desempenho quando mantidos em am­

biente térmico confortável, quando a 
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maior parte da energia é destinada para 

deposição de tecidos. 

O termo conforto rérmico é definido 

como a Elixa de temperatura ambiente, 

dentro da qual a taxa metabólica e o es­

forço termorregulatório eSLão em seu ní· 

vcl mínimo. Nesta Eúxa de temperatura 

não h~í sensação de frio ou calor, c o de­

sempenho do animal é otimizado. 

Suínos em crescimento e em termina­

ção são mais sujeitos ao~ efeitos do estres­

se térmico, sobretudo às elevadas tempe­

raturas, que influenciam ncgativamenre 

o ganho de peso. As altas remperaruras 

estão associadas à piora no desempenho 

de suínos, principalmente pela redução 

no consumo de alimento~. Exisre relação 

direta entre temperatura, consumo dera­

ção c pe>o vivo e, geralmente, os animai 

ma i> pesados são mais sensíveis às tempe· 

raruras elevadas. 

Quando submetidos a ambienres de 

alta temperatura, os suínos rendem a 

perder a eficiência de utilização da ener­

gia disponível à medida que acionam 

mecanismos de rermorregulação para 

redução do impacto do ambienre quente 

sobre seu organismo. 

Respostas comportartlentais - As 
respostas componamemais íísicas e 

químicas são desencadeadas por dife-
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BOAS INSTALAÇÕES POTENCIALIZAM 
PRODUÇÃO DOS SUINOS 

rentes espec1es anima1s , no senrido de 

manutenção da temperatura corpo ral. 

Quando a temperatura efetiva ambiental 

eleva-se acima do limite superior da zona 

de co nfo rto té rmico, o animal respo nde 

aumentando o rirmo respirató ri o e rea­

li za alterações na pos tura co rpo ral, au­

mentando sua superfície de ex posição e 

possibilitand o maio r di ss ipação de ca lo r 

para o ambiente. 

O utra impo rtante resposta co mpo r­

ramental utilizad a po r suínos ex pos tos 

ao calo r é a diminui ção no co nsum o de 

alimentos, com o obje tivo d e diminuir o 

calor produzido pelas reações metabó li ­

cas do processo de di ges tão. 

Com o decréscimo da temperatura 

efetiva abaixo do limite infe rio r da zo na 

de confo rto térmico, o animal utiliza suas 

reações físicas para a manutenção da tem­

peratura corpo ral. Como, po r exemplo , o 

agrupamento dos animais para minimiza r 

a superfície de cxposiç,'ío corpo ral, altera­

ção de sua postura diante do vento , au­

mento no consumo de ração e tremo res 

musculares. 

A utrição também deve ser ajusta­
da conforme s condições de em per -
tur - Em co ndições de baixas tempera­

tu ras deve-se aumentar o teor de proteína 

e fi bra na ração, segundo os padrões ace i­

táveis, diminuind o a densidade da die ta, 

ajustando o co ntro le à ex igência. 

Em condições de altas temperaturas, 

deve-se aum enta r a energia da di era uti ­

liza ndo ó leos e/ou go rduras nas fo rmula­

ções c diminuir o teo r de pro teín a, utili ­

zando de preferência aminoácidos sinté­

ti cos. A densidade da dieta, nes te caso , 

será aum entada ajustando o co nsumo à 
ex igência. 

Para matrizes na fase reproduti va, 

temperaturas elevadas têm sido associa­

das a fa lh as reprodutivas e perdas econô­

micas na produção, ca racteri zadas por 

ancsrro, aum ento do intervalo des mama­

cobertura, retornos ao cio, mo rtalidade 

em brion;íria no prime i ro mês de ges ta-

CRIADOR TEM DE ESTAR ATENTO À TEMPERATURA 
CORPORAL DOS AN IMAIS 

ção, meno r taxa de pari ção, alta taxa de 

abortos e menor tam anho da leiregad a. 

Estresse causado por temperaturas am ­

bientes elevadas é um dos principais fa­

tores responsáveis pela baixa efi ciência 

reprodutiva nas épocas quentes do ano. 

Devido ao faro de o suíno adulto ser 

mais res istente ao frio que ao calor, em 

regiões de clima mais quente há neces- . 

sidade de climarização das instalações. 

Podem-se utilizar ventiladores nas insta­

lações, uma vez que a temperatura crítica 

de tolerância ao calor é beneficiada pe­

la troca térmi ca de convecção , devido à 
ventilação. Porém, muitas vezes, somen­

te ven riladores não são suficien res para 

se alcançar as co ndições ideais mínimas 

de conforto, have ndo a necess idade tam­

bém do uso da nebulização. 

A fun ção da nebulização é reduzir a 

temperatura no inte rio r da instalação. O 

sistema de ventilação associada à nebuli­

zação é mais efi c iente quando a tempe­

ratura es tá alta e a umidade relativa do 

ar (UR) está baixa. Em climas com altas 

UR, em torn o de 80-90%, a nebuliza­

ção deve ser usada com maio r freqüên­

cia nas ho ras mais quentes do dia, que 

geralmente coincidem co m o período de 

umid ades rela tivas mais baixas. 

RONALDO LUIZ ROMANI 
Médico veterinário (CRMV-PR 6468) 
Assi stente técnico-comercial da Tortuga (PR) 
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É hora de recuperar e reformar 
as pastagens degradadas 
O Brasil tem condições de dobrar o rebanho bovino 
sem ocupar mais áreas de pastagens, só investindo 
em tecnologias para melhorar a qualidade dos 
pastos e cuidar da alimentação e da saúde do gado. 

Os números da pecuária de corre nacio­
nal foram recentemente apresentados em 
dois importantes eventos, sendo um da 
BM&F Bovespa - "Perspectivas para o 
Agribusiness em 2008 e 2009", realizado 
em São Paulo, e outro da CNA (Con­
federação da Agricultura e Pecuária do 
Brasil) - "Seminário Internacional Beef 
Conference" realizado em Brasília (DF). 
Vejamos alguns desses números: 

1. O Brasil detém o maior rebanho 
comercial do mundo, estimado em apro­
ximadamente 190 milhões de cabeças 
em 2007, dos quais mais de 98% são 
criados em regime de pasto. Vale ressal­
tar que existem divergências estatísticas 
quanto ao tamanho do rebanho. Os nú­
meros variam, de acordo com a fonte, de 
178 a 207 milhões de cabeças (conforme 
IBGE, CNA. MAPA. MMA e FNP). 

2. O Brasil também possui a maior 
área de pastagens cultivadas e campos 
naturais do planeta, com 21 O milhões 
de hectares, segundo dados do MAPA 
(2008). que equivalem a 14 do território 
nacional ou 25% do total das terras do 
Brasil. Aqui novamente encontramos di­
vergências estatísticas sobre o tamanho da 
área de pastagem. Existem fontes que tra­
tam do cenário do agronegócio brasileiro 
que indicam 178 milhões de hectares de 
pastagens e campos naturais (CNA, IBGE. 
MAPA, MMA CONAB e INCRA). 

3. No ranking mundial, o Brasil é o 
segundo maior produtor e o primeiro 
exportador de carne bovina, com 113 de 
participação do comércio mundial de 
carne bovina (Fonte: USDA, citado por 
CNA, 2007), sendo que do total produ-

zido 25% são exportados e 75% são con­
sumidos inrernamente; 

4. O Brasil apresema h~í anos um 
vigoroso crescimento da produção de 
carne bovina, com I 00% de aumento 
entre 1994 e 2007 (MAPA, 2008), além 
de consumo per crzpita forre e novamen­
te em crescimento, com 44 kg de carne 
bovina/habitante/ano, segundo Scot 
(2008), comparado com consumo per 
capittl de 37 kg, em 2006 (CNA). 

5. O Brasil apresenta o menor cus­
to de produção da arroba bovina em 
comparação aos tradicionais países for­
necedores, basicamente por possuir sis­
tema de produção em regime de pasto. 
Segundo o MAPA (2006), os custos de 
produção, em U$11 00 kg de carcaça 
bovina, são: Brasil = U$ 200; Ausmí­
lia = U$ 3'50; EUA = U$ 400; Itália = 
U$ 600; França = U$ 800 e Alemanha 
= U$ 1.000. 

REPRESENTAÇÃO ESQUEMÁTICA DA DEGRADAÇÃO 
DAS PASTAGENS NO BRASIL CENTRAL 

IMPLANTAÇAO DAS PASTAGENS (1960 E 1970) 

+ 
MANEJO E PRATICAS CULTURAIS INADEQUADAS (1960 A 2000) 

+ 
QUEDA DA FERTILIDADE DO SOLO (AUSÊNCIA DA ADUBAÇAO) 

+ 
PERDA DO VIGOR E DA PRODUTIVIDADE DAS PASTAGENS 

+ 
EXPOSIÇAO DO SOLO 

+ 
EROSAO 

+ 
DEGRADAÇAO DO SOLO 

+ 
BAIXA PRODUÇÀO DE Cà!/AREA 

+ 
BAIXA LUCRATIVIDADE 

+ 
BAIXA COMPETITIVIDADE 



PRODUÇÃO DE GRÃOS 
(HISTÓRICO DAS ÚLTIMAS 17 SAFRAS) 
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Divergências esra rístJ GlS à parte, os 

números da pecuári a de co rre mm tram 

que o Bras il é alramenre competiti vo, ra­
zão pela qual esrá do minando o mercado 

mundial de ca rne. Contudo, va le ressal­

tar que ainda rem muita lição de casa pela 

fre nte, uma vez qu e na pecuária ex istem 

sérios gargalo; que limitam o seu cresci­

menro e a eficiência econômica, co mo é 

o caso da degradação das pas tagens. 

Do ponro de vista tecnológico, um 
faro r crucial para o crescimenro susrenrá­

vel da ati vidade pecuária refere-se à recu­

peração de áreas de pastagens degradadas. 

Segundo a Embrapa/CNPGC (200 2), 

mai; de 80% dos pas tos culti vados no 

Bras il Cenrral apresenram algum grau 

de degradação. C omo conseqüência, a 

raxa de lotação , ou seja, a quanrid ade de 

unidade animal UA/hecrare ( I UA = 450 

kg) es t<Í ho je muiro aquém do verd adei­

ro potencial das pasragens tropi ca is. Na 

médi a nacional, a taxa de locação da pe­

cuária é menor que 0 ,8 UA/ hectare. 

Os motivos do atual quadro de de­

gradação das pastagens que se observa 

arualmenre no Bras il incluem manejo in­

correra dos solos c das próprias pas tagens 
durante décadas de explo ração exrrarivisra 

incorrera, com conseqi.ienre perda de vi-

Produção Total 142, 1 mdhões/t de 91 /08 /',. = + 108% 

Soja 41,9% do total91 /08 /',. = +206% 

Área Grãos 47,0 milhões de ha 91/08 /',. = +22% 

., 

gordos pasros e baixa produção de arroba 

po r área, confo rme ilustra a Figura 1. 

A degradação das pas tagens é, sem 
duvida, um grande limitante do desen­

vo lvimento da pecuária de co rre por oca­

sionar queda da produ ção de arrobas po r 

hectare e perda de lucratividade da pecuá­

ri a frem e a outras atividades agrícolas. 

A pecuária nacional, po r meio de pro­

gramas bem elaborados de recuperação de 

pas tagens degradadas, rem potencial para 

dobrar o tamanho de seu rebanho sem rer 
a necess idade de abrir novas <Í reas de pasta­

gens, com benefícios diretos não somenre 

para a preservação do meio ambiente, mas 

também para rodos os elos da cadeia da 

ca rne, co mo os fri goríficos, os produtores 

rurais e a indústria de insumos. 

Veja o exemplo da agricultura nacional, 

que vem passando por sucessivas transfor­

mações tecnológicas. Segundo o MAPA, 

a p rodução de grãos no Bras il cresceu em 

mcd ia 6% ao ano, no período de 199 1 a 

2007, saindo de 57 para 143 milhões de to­

neladas de grãos por ano, com crescimento 
de mais de 100%. Já a área plantada saiu, 

no mesmo período, de 37 para 47 milhões 

de hectares, o que representa aumento de 
22% (gráfico acima) . O resultado da maior 
produtividade agrícola é fruto de maiores 

investimentos em pesquisas e aplicação 

de novas tecnologias desenvolvidas para a 

agricultura tropical. 

O faro é que a pecuária de corre do 

Bras il já dispõe de tecnologia testada e 

comprovada no campo que permite 

manrer raxas de !oração acima de 2 UN 
hectare. Muitos produtores, por meio do 

uso de tecnologias que incluem pastejo 
roracionado racional associado à suple­

mentação mineral de qualidade, já alcan­

çam taxas de lotação elevadas, acima de 

2 UNhecrare, tornando as fazendas mais 

rentáveis e mais produtivas. 

Como disse o ex-ministro da Agricul­

tura, Pecuária e Abastecimento, Roberto 

Rodrigues, em recente artigo publicado 

no jornal Folha de S. Paulo , "em qualquer 

setor da economia o que alavanca a com­

petitividade é a tecnologia. É a tecnolo­

gia que reduz os custos, aumentando a 

qualidade e a produtividade, colocando 
o produto ao alcan ce do gosto e do bolso 

do consumidor". 

MARCOS SAMPAI O BARUSELLI 
Zootecnista (CRMV - 897 I Z) 
Gerente de Assuntos Regulatórios e Relações 
Institucionais da Tortuga (SP) 
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Variáveis que contribuem para a 
qualidade da carne suína 
A inclusão de minerais em 
forma orgânica na dieta 
comprovadamente melhora a 
qualidade da carne suína. 

A qualidade da carne rem sido assunro de 

inúmeras discussões, não só pelo ponto de 

vista sanitário, mas também financeiro. 

Num mercado cada vc? mais competitivo, 

o investimento em qualidade de carcaça 

vem sendo difundido não só pelos produ­

tores, que investem em um melhor siste­

ma de produção c em melhor nutrição, 

mas também pelas empresas de genérica, 

cuja evolução é muito considcnívcl. 

Com o aperfeiçoa mcn to da genética e 

a introdução de novos cruzamentos c a me­

lhoria das linhagens, o HJÍno tipo banha foi 

se tornando raridade c, em sub<,tituição, foi 

surgindo o tipo carne, com maior quami­

dadc de carne magra c, conseqüentemente, 

melhor qualidade de carcaça c precocidade 

dos animais. Concomitantemente, a nutri­

ção teve de acompanhar tal evolução, que 

cada vez mais demanda ra~õcs com maio­

res níveis e maior biodispo nibilidadc dos 

ingredientes, cuja finalidade é atender às 

exigências dos animais. 

O uso de minerais na forma orgânica 

tornou-se um recurso que as empresas de 

nutrição vêm buscando para melhorar re­

sultados c proporcionar menor prcjuíw ao 

meio ambienre, pois a cxcrcçao de minerais 

é substancialmente menor. 

V<írias questões estão ligadas :1 quali ­

dade da carne, desd-e caracrerbricas gené­

ricas, características sensoriais (aparência, 

cor, sabor, textura c suculência) até carac­

terísticas físico-químicas, como tem pcra­

rura , pH e CRA (capacidade de retenção 

de <Ígua), dentre outras. A nutrição não 

é diferente c também rem o seu papel, 

visando obter animais com maJor quc1n­

tidade de carne magra e, evidentemente, 

menor deposição de gordura na carc1~·,1. 

Os manejos pré c pós-abate dm fri ­

goríficos influem diretamemc nessas va­

riáveis, pri nci pai mente nas caractcríst icas 

físico -químicas, sendo que a velocidade 

de resfriamento, por exemplo, tem influ­

ência direta no processo de glicólisc po.1! 

morrem, sendo determinante no grau de 

dcsnaturação de proteínas. 

Incidência de anomalias como l'Sl· 

(carne pálida, fhícida c exsudativa) e DI· l) 

(carne escura, f1rmc c ressecada) umbém 

estão relacionadas, sendo causadas por 

estresse antes c durante o abate, podendo 

ser associadas a f:uorcs intrínsecm, como 

a genérica. Estudos econômicos rc.1litadm 

na Alemanha comprovaram perdas entre 

lO c 2') milhões de curos só com lombo 

suíno que apresenta caracrcrbricas J>~l ·:. 

Essas perdas são repassadas am comumi­

dorcs. Segundo Silveira ( 1993). o tbcn­

volvimcnto da condição PSE est.í ligado 

ao aumcmo da rdlctância luminma c :t 

exsudação de fluido causado pela co nt r<1-

ção muscular c compressão do retículo; j~í 

a condição DFD deve-se à expansão do 

NO PRATO A SUCULÊNCIA DA CARNE SUINA 
DE QUALIDADE AGRADA AO PALADAR 

rct kulo sarcoplasm~ítico c :t elevação dos 

valores de pll. provocando retenção de 

fluidm c diminuição da rcHctúncia. 

Sendo assim, a nutrição tem grande 

rcspons.tbilidadc no pnKcsso, pois se 

sabe que, com fornecimento do cromo 

em f(mna orgi\nica, v;írios artigos com­

prm'<111l que o nível de adrcn,tlina c no­

rad renal i na (hormônios ad rcnocol i nérgi­

cm) LirutLtntc é minimindo. Portanto, 

ocorre o me<, mo com a incidência de 

cstrcS!>c. Outro benefício do cromo u11 

f(mn.1 org:mica, eirado por Closc (I 99~), 

f(Ji .1 melhoria significante na cf1ciência 

alimentar c no conteúdo muscular da 

c.trt;H;a c rcdu~·ão na espessura da capa 

de gordura. Dessa f(mna, a carne magra 

é .tdicionctda c a gordura removida. 

Segundo Mooncy c C:romwell 

( I')')'), resultados similares foram obri­

dm c dc.,critos por C.unpbell ( 1998) na 

L1sc' de nesci mcnro c tcrmttução, em 

c1uc f(Jr,tm avaliadas caracrcrísrius das 

tarc.1~·as de fêmeas c machos castrados, 

entre I '),(J kg c, aproxim.tdamctHl', 108 

kg Cl:lhcla I) , suplcmcnrados com pico­

li nato de cromo c com cloreto de cromo. 

() cromo não demonstrou efeito signi-

FOT';! ;·.-~~ 



fi cati vo 11.1 pnjànlltllll'l' de cre~U lll L' nt o 

ou na cspcss ur.t da cap.t de gordur.t, mas 

aum enwu a quantid.tdc de protd n.t n.t 

ca rcaça c diminuiu .1 de gordura . Ak:m 

di sw. a suple mcnt .tç.w de crom o .tum cn­

tou a quamidadc de carne mag ra no per­

nil em 'i,lt 0 o. A redu ~ão co rrespondcm c 

na go rdura foi de 8,2°-o. 
Outro mi crominer.tl que co ntribui 

significativame!llc par.t a qualidade d .t 

carne é o scl ên i o c, c~undo ele 11.1 fim11.1 

orgánica, os beneficios sáo aincb m.tio­

rcs. O fo rnecimmto de selê nio em fi.mn.t 

o rg~i ni ca tem demonstrado au xili .tr n.t 

integridade dos tecidos, além de rcdt11ir 

o go tejam ento na carne de .tvcs c suínm 

(Edcns et ai , I ()')6; Mu íiot ct .ti. I ')()7, 

eirados po r Closc, I ')()8). Um e>rtH.Io rc­

alit.ado co m selênio n;l fi.mn .t org.i nica, 

em associação com outros antiox id .mrc~. 

reduziu significati vamente o gmc ja men to 

no músculo f_ollgiJsilllll.f rloni ('l :tbcl.t 2). 

A supkme nr.tçáo co m sel ê ni o ta m ­

b~m ~ importante par.t suín os em cres­

cimento c tcrmin .tção c foi rclat.td o qu e 

su.t in clusão .tum e nt .l a depm i<,.lO de 

ca rne m.tgra (M.than , 19')'), t. it .td o po1 

C: losc, 1998). Isso t;unlx:m .tprim or.t o 

Sltllll.f d e sel êni o d e d ri m ó rg.lm co rpo 

ra i ~ e tamb~m a atividade da g luution.l 

peroxicb se , que ~ importante n.t preven 

ção da ox idaç:Jo da m embr;tn .t ce lul.tr. 

J.í o m .tn gan ês te m sido util it.tdo 

p.t ra redt11ir a c~pessm.t de to ucinh o d o~ 

su ínos. Di versos cx pcrimcnt m 11.1 Lmo 

p<l d emon str;tram qu e .1 .tdi t,.lo de m .tn ­

gan b, na forma org~i ni ca na r.tç:lo de ter­

min ação res ultou e m m enor depo~ i t,;lo 

de go rdura c .tumen to u o Clllllc t'td o de 

ca rn e nug ra n.t carca<,.l (C:Iose, 1998) . 

Pod emos concluir que os min cr.1i s 

na fo rm .t orgànic 1, além de todos os o u­

tros benefíc ios j;Í comprovado~ pcl.t sua 

m a io r biod ispon ibi I idad e, têm mel h o ria 

na qualidad e da carn e, prin t. ip.llm cmc 

pelo efe ito do cromo na fi.mn .1 org<"llliu, 

qu e aum enta o percentua l de depm iç:w 

de carne mag ra c ainda diminui conce n­

trações de adrenalina c norad renal i n.1, di ­

minuindo assim o es tresse dos anim.t is . 

11AN li O sOli)A MON -11 
Med1co ve tennáno (CRMV 23218.SP) 
A'::>s1stente técmco-comerC1al 

TABELA 1 - EFEITO DA SUPLEMENTAÇÃO DE CROMO ORGÃNICO 

NA PERFORMANCE, CARACTERÍSTICAS E COMPOSIÇÃO DE 

CARCAÇA DE SUÍNOS ALIMENTADOS AD LIBITUM DE 19,6 Kg 

A APROXIMADAMENTE 108 KG 

CRO MO SIGNIFICÂNCIA (P) 

PERFO RMANCE 

GANHO DIAR IO (g) 

CONSUMO ALIMENTAR (Kg/ DIA) 

CONVERSÂO ALIMENTAR 

CARACTERISTICAS DA CARCAÇA 

MÉDIA DE GORDURA DO 
POSTERIOR (CM) 

ESPE SSURA DE TOUCIN HO NA 
ALTURA DA 10a COSTELA (CM) 

COMPO SIÇÃO OUIMICA 

AGUA 

PROTEINA 

LIPID EOS 

o 200 

880 900 

2,58 2, 59 

2,92 2,88 

3,64 3,65 

6,48 3,40 

46,72 47,96 

15,22 16.72 

35,31 33,62 

f '"t' M<JOnPy ,, C IOmw,•ll (1997), r 1tado por C.n11pbell (1998) 

TABELA 2- EFEITO DA SUPLEMENTAÇÃO DA DIETA COM 

ANTIOXIDANTES (*)NO EFEITO DE GOTEJAMENTO DO 

MÚSCULO LONGISSIMUS DORSI DO SUÍNO 

GRUPO TEMPO POST-MORTEM (HORAS) 

24 48 72 

PEÇA CONTRO LE 1,98 2,69 3,51 
INTEIRA TRATAMENTO 1,57 2,25 3,00 

POSTAS CONTRO LE 4) 0 6,74 8.75 
TRATAMENTO 3,57 5,21 7,49 

0,98 

0,86 

0,98 

0,63 

0,61 

0,20 

0,01 

0,04 

(' O, 1 Pl"ll de Se org.in,co (Selplex 50) ~O pprn d" V1t 1m1nil E, 670 ppn- d, V1tan•Lr1a C 
f r~t• Mw1< ,z et .1l (1997). ntado p• >r C: lSC (1998) 

120 

4.75 
4, 13 

10.74 
9,50 
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Nutrição de potros vs 
doenças ortopédicas 
A suplementação com fontes de 
minerais em forma orgânica propicia 

melhor formação óssea durante a fase 
de crescimento do animal. 

O estômago do eqüino é simples e tem 

capacidade muito reduzida. Para que o 

animal tenha melhor aproveitamenro do 

alimenro , é necessário que ele seja di vidi­

do em pelo menos du as porções diá ri as. 

No intestino delgado, que é a porção 

mais importante do seu aparelho digesti ­

vo, pois é nele que ocorre a absorção dos 

nutrienres nobres da ração , o rrânsiro do 

alimenro é muiro rápido. Já o intes tino 

grosso é superdesenvolvido e tem a pre­

sença de uma flora mi crobiana capaz de 

utilizar a fibra presente na forragem . 

A fo rma de conduzir o manejo nutri ­

cional do potro é importanre, pois os nu ­

trienres básicos para o desenvolvimenro 

da ossatura (proteínas e minerais) devem 

ser absorvidos no intes tino delgado. Por 

isso , não se pode permitir que o alimen­

ro concenrrado , ri co em proteínas e mi ­

nerai s, passe rapid amente pelo intes tino 

delgado e atinja o intes tino grosso, local 

em que o aproveitamenro dos nutrientes 

nobres da di eta será pequeno. 

No intestino grosso ocorre , sobretu­

do, o aproveitamento do alimento volu­

moso (gramíneas, feno etc) . O man ejo 

de se fracionar a ração do potro em um 

maior número de vezes possível tem po r 

objetivo o melhor aproveitamento do 

alimenro no intestino delgado. D eve-se 

forn ecer volumoso de boa qualidade, 

próprio a seu tipo de pastejo. Impo rtante 

observa r o tipo de pas tejo do cavalo. Os 

eqüinos, ao co nrrár io dos bov inos, têm 

incisivos superio res. A ausê ncia desses 

incisivos nos bov inos faz co m que pra­

tiquem pas tejo alro, co m o auxíli o da 

língua. Já o cavalo apreende a gram ínea 

junro ao so lo e puxa, a rrancando-a. 

Quando se coloca um eqüino em 

gramínea que tem um po nro de cresc i­

men ro alro (colo ni ão, ja raguá etc), co m 

certeza a pas tagem fi cará co m falhas. 

Com o pas tejo baixo, o cavalo retira o 

ponro de crescimen ro destas gramín eas, 

que possuem o meristema api ca l alro 

(crescimenro cespi roso). As gramíneas 

que emitem esro lões têm o seu po n ro 

de crescimenro na po nra desses esro lões. 

Enrão, mes mo que ele faça pas tejo baixo, 

não destruirá seu po nto de cresci menro. 

Outro ponro importante na escolha do 

pasto para o potro é o seu nível de ácido oxá­

lico. A maioria das gram íneas existentes nos 

países tropicais tem nível de ácido oxál ico 

alto. O ácido oxál ico fo rma um composto 

insolúvel com o cálcio (oxalato de c.c1lcio), 

tornando esse mineral (flmdan1ental na 

formaç.c'io óssea) indisponível para o an imal. 

O pastejo condnuo destas gran1íneas leva 

ao aparecimento do hiperparatireoidismo 

secundário nutricional (mra inchada) no 

rebanho, pois para manter níveis sangüíneos 

o cálcio é retirado do osso e o tecido ósseo 

é substituído por tecido fib roso (osteodis­

trofia fibrosa). Algumas vezes o potro não 

apresenta 'cara inchada', mas a fo rmação ós­

sea fica comprometida. Recomenda-se que 

sejam escolhidas gramíneas com baixo nível 

de ácido oxál ico, como coast-cross, tifton e 

gram a estreb . 

A velocidade de crescimento do eqüi­

no é mui to acelerada no seu primeiro ano 

de vida. Ao nascimento, o potro tem de 

60% a 65% de sua altura fin al. Com seis 

meses, atinge 80% e, co m 12 meses, che­

ga a 90% da altura fin al. Nessa importan­

te fase de sua vida, é recomendável que ele 

receba nutrição adequada, co m rodos os 

nutrientes necessá rios para a formação ós­

sea. Conhecendo a curva de produção de 

leite da égua, sabe-se que ela tende a pro­

duzir grandes quanridades de leite até o 2° 

mês de lactação. Depo is, essa quantidade 

declina acentu adamente. Durante os rrês 

primeiros meses da lactação da égua pode­

se esquecer do po tro e dar atenção especial 

a ela. Como co nseqüência, ela irá fornecer 

os nu trientes necessários para o desenvol­

vimento do potro durante essa fase de sua 

vida. Depo is do 3o mês, a quantidade de 

le ite que a égua produz já não é sufic iente 

para suprir a necessid ade do po tro em seu 

desenvolvimento, que é acelerad íss imo. 

Nes ta fase, não temos de nos importar em 

suplementar a égua, mas, sim , o potro, 

que ago ra deved receber atenção especial. 

Recomenda-se que ele seja suplementado 

com mineral específico no creep-Jeeding, 
tipo de instalação em que o suplemenro é 
fo rnecido à vo ntade e só o potro terá aces­

so de aco rdo co m suas necessidades. 

Adalgiza Resende, em sua tese de dou­

ro rado, observou que, no creep-Jeeding, 
os potros terão desenvolvimento com 

melho r arquea menro de tó rax. Q uando 

suplementados desde os dois meses, eles 

,, 



apresentarão curva de crescimento equili ­

brada e chegarão aos 12 meses com melho r 

profundid ade e arqueamen to de tórax do 

que aq ueles suplementados somente após 

a desmama. Esres tendem a fi car ai tos e 

finos, ou seja, fica m ' lo nge do chão' e co m 

menor arquea mento e pro fundid ade de 

tórax . É comum enco ntrarem-se animais 

com problemas ortopédicos que se aprc­

entam ajoelhados (joelho projetado para 

frente) ou fin cados (quartela verticali z.'1da) 

em decorrência de o potro ter apresentado 

parada no seu crescimento. A epifisite, ou­

tra patologia ortopédica, pode aco ntecer 

ou não, com utilização do creep-Jeeding. 
Uma das causas do seu aparecimen to é o 

desenvolvimento do potro sem a minera­

lização adequada. Se o produ to oferecido 
no creep ti ver os min erais ligados à fo rm a­

ção óssea em quantidade sufi ciente para 

suprir suas necessidades, eles não apresen­

tarão este problema. A epifisite afeta a re­

gião de crescimento dos ossos (carril agem 

epifisá ri a) localizada na exrremidade disral 

dos ossos longos. As articulações dos bo­

letos, joel hos e jarretes se apresentam au­

menradas. Pode aco ntecer só nos boletos 
e não nos joelhos; pode acontecer só nos 

anteriores e não atingir os posteri ores. 

Se o potro não es tiver sendo suplemen­

tado no creepfeeding, deve-se f..LZC r a desma­

ma mais cedo, pois a deficiência nurricional 
que ele sofi·eria em virtude cb queda na 

produção de leite da égua sed compensada 

com o fornecimento de produto específi co, 

evitando-se a ocorrência da contratura dos 

tendões decorrente do ganho compensató­

rio, possível de ocorrer quando a desmama 

acontece mais tardiamente em animais não 

suplementados com creep. 
Se o potro não for suplementado no 

creep, reco menda-se que seja desmamado 

em torno de quatro meses. Caso co ntrá­
rio, a desmama pode acontecer en tre cin­

co e seis meses. A suplementação do potro 

desmamado deverá ser indi vidual, po is 

nos piquetes o nde fi cam se pode ter dife­

rença de idade de até seis meses, já que a 

estação de mo nra dura esse período. N essa 

fa ixa etária, é comum a compctirividade 

alimentar entre os animais. Se receberem 

produ to em um só cocho, os potros maio­

res tendem a co nsumir mais c os menores 

vão se retrair e co nsumir menos. 

A qualidade da pro teína é outro as­

pecto impo rtante na nutrição dos potros, 

ou seja, a quantidade de aminoácidos es­

senciais co ntidos na proteína. Aminoáci­
dos essenciais são aqueles não sintetizados 

pelo o rganismo e devem estar presemes 

no alimento o ferecido. Aminoácido li ­

mitanre é aquele que no rmalmente não 

es tá presente em quantidade satisfató ria 

no alimento. O único aminoácido que 

co m provadamente é limitante na dieta do 

potro é a lisina. Po r isso, a necess idade de 

oferecê-la, via suplemento, aos animais. 

Com relação aos minerais, os impor­

tantes para a fo rmação óssea são man­
ga nês, magnés io, zinco, cobre, cálcio e 

fósfo ro. Cobre e zinco devem estar pre­

se ntes na fo rmul ação do suplemento mi­

neral, po is o que ex iste nas gramíneas não 

é sufi cienre para suprir as necess idades 
dos eqüin os. Fós fo ro e cálcio também 

merecem maio r atenção, po is os pastos 

bras il e iros são mui to pobres em fósfo­

ro e ri cos em ácido oxáli co, que indis­

po nibiliza o cálcio. A defi ciência o u o 

desbalanceamenro des tes minerais leva a 

problemas co mo: porros com reduzida 
fo rm ação de matriz óssea, epifisire e 'ca ra 

inchada' (os reodi stro fi a fibrosa). 

Com relação ao cálcio, há problemas 

nas pas tagens em que há excesso de ácido 

oxálico. Em algumas gramíneas pode-se 

re r excesso de oxalato, que fo rma co m o 

cálcio o oxalato de cálcio, que indisponi­

biliza es te mineral para os eqüinos. Em 

pas tagens normais, há problemas deco r­

rentes da defi ciência de fósforo . Este mi­

neral é mui to impo rranre na fo rmação ós­

sea c das esrrururas rendinosas, além de ser 

usado no metabolismo energético. Alguns 
haras, cabanhas e criarórios erro neamente 

misturam o suplemento mineral com o sal 

comum, e o supl emento mineral, que já 

é formulado com quantidade satisfató ria 

de fósforo, passa a não suprir a defi ciência 

das pas tagens. 

Há sérios problemas também quan­

do a relação entre cálcio e fósfo ro não é 

adequ ada. Para evita r problemas o rtopé­

di cos, é impo rta nte manter o po tro em 

co ndi ção co rpo ral adequada. A condição 

co rpo ral adequada do po tro durante seu 
período de desenvo lvimento seri a esco re 

.3, o u seja, quand o não se visualiza m as 

costelas, mas, ao tocá-las sem pressão, 
pode-se senti-las facilmente. 

Trabalho realizado em 2007, parceria da 

Torruga com a Universidade de São Paulo, 
analisou o "Efeito da Suplememação com 

Minerais Orgân icos sobre a Densitomerria 

Ossea em Pouos", utilizando como fonte 

de suplemenro mineral na forma orgânica 
o produto Kromium, da Tortuga. 

O objetivo desse trabalho foi avaliar 

o efeito da suplementação com minerais 

em fo rma orgânica e inorgâni cos em po­

tros em crescimento, utilizando como 

variável resposta à densirometri a óssea. 

O grupo que recebeu suplementação 
mineral na forma orgânica obteve me­

lho r densidade óssea principalmente no 

terceiro momento, quando comparado 

com rodos os outros momentos e ao tra­

tamento inorgânico. 

Gráfico -Valores da densitometria ós­

sea nos animais tratados com minerais 
em forma orgânica e inorgânicos nos 

momentos O, 1, 2 e 3, correspondentes 

aos dias O, 30, 60 e 90. 

Dessa form a, concluiu-se com este traba­

lho que a suplememação com fontes de 

minerais em form a orgânica demonstrou 

ser mais biodisponivel quando compara­

da à suplementação inorgânica. Com base 

nestes resultados, pode-se afirmar que a 

suplememação com minerais em forma 

orgânica propicia melhor form ação óssea, 
prevenindo eventuais transtornos durante 

a fase de crescimento dos potros. 

ANTONIO AUGUSTO COUTINHO 
Engenheiro Agrônomo (CREA 5061121570) 
Gestor de negócios segmento Eqüídeos da 
Tortuga 
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Manejo. de dejetos 
·ndas de I ,, 

O destino dos dejetos é um dos problemas enfrentados p elos 
produtores de leite. Mas o que é desafio pode se tornar 
oportunidade para redução de custos. 

O crescimento da atividade leiteira gerou 
aumento também das fazendas e maiór 

aglomeração dos animais em s istemas de 
confinamento. Esta situação peJ;mite a 
concentração da ptodu·ção, otimização 

da mão-de-obra c aumento ua escala de 
produção, mas traz um. problema: o qu<! 
fazer com ramo dejeto? 

Esse dejeto, que pode ser usado na 
lavoura, também pode conta1ninar nas­

centes de água e o próprio so lo. Assim, 

deve ser t<arado ou fermentado para po­
der ser plenamente utilizado conw adu­
bação orgânica. 

O isolamento de áreas para estoque 

e maturação do esterco sólido é a opção 
mais uti lizada arualmente. No entanto, 

como essas áreas não são protegidas, 
sempre haverá a possib il idade de as águas 
de chuva molharem e espalh>trem esse es-

terco, podendo oco rrer contaminação do 
solo, cLU·sos d'água, fontes e nascenrcs . 

Nutrientes contidos nos dejetos -
Os dejetos são ricos em nitrogênio, na for­
ma de nirr·aro, e fósforo . Esses nutri entes, 

que podem ser aproveicados na produção 
de forrageiras, são tarnbértl os principais 
fatores contaminanres. O nitrogênio na 
forma de nitratos contamina o solo e, 
por permeabilidade, as minas de água; e 
o fósforo estimula o crescimenro de al­

gas e plantas aquáticas, que diminuem a 
disponibilidade de oxigênio em águas de 
superfície. Os dejetos ainda conrêm alto 

teor de potáss io, que rem menor poder 
conraminanre, sendo muito importante 
na produção de volumosos. 

Além di sso, a composição de nu ­
trientes no esterco pode variar confor­
me o tipo de alimentação recebida pelas 

vacas. Existe relação direta emr que é 
ingerido pelas vacas c os nutriemes ex­
cretados nos dejecos. Um dos nutri entes 
om primordia l importânci a nesse senti ­

do é o fósforo, q~1 e reve os requerimentos 

revisros na úlrima edição do NRC. 
No caso do ninogênio , ainda ex:fs te a 

transfo rmação desse elementO em amô­
nia com co liseq i.i ente perda de nutri entes 
para o meio. Essa vo larilizaçíío é uma das 
causas na mudançt\ no teor de n.irrogênio 

contida no dejeto , sendo em médi a 50% 
de perdas. 

Formas de manejo de dejeto - Es­
rocagem do esterco úmido; armazena­
mento aré a maturaçáo em área isolada; 
liberado co n't água para a lagoa de decan­
tação; ser es palhado fresco em área iso la­
da para maturação .. 

O manejo desse dejeto pode modifi -
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car si<rn ificatiwm cnu u di p nil;lilidhdc 
de nutriem s. o cnt.tnto , rgãos d 
def .. ambiental vã definir a melhor 
maneira para o mancj J do eH réo em 
fnen das leiteira . 

A uüli :~;a ~ efi i ' ll tC do d jeto dimi, 
nui o u o d 

o tr mmenr 

Es c r11ane)o mo 
objetivo evica r cortmm inUc ã de: l ~u-a e 
na ent . 'Basicamente, dos QS si~LCJllas 
eles rüos devem cr dividid ~ em inco 
comp neotes bàsi ·os ( uc s:io: lcw -
varia COJl rrue a propriedade dev ido tl 
pr cn a ou J. • u ·ncia o JlusL it1g, • ' t -

agem ~ Yaria onf<) rmc o tipo de CS t -r o; 
rratamimr ; "ll·ansporte; e Utiliz<~ ão. 

TIPOS DE ESTERCO 
Esterco sólido ~ l orma mal omum 

n fa7endas br·; iloir, c mais us cptí· 
vel à cont<J}l'Jina :ío de r)a nt •s e danos 
amb ientai , prir)cipalmeme em lotais c/ 
ou époq1s em que bcO(rC a)ra umidade 
rdatiY. <lo a r. 

ew s r c lh ido c c 
m n r qu.u1 1 idndc lc ,ígua 
fim de evitar LLcno-'> arnbien[;i i 

c m a 

fvcl, a 
. É um 

S I r Jila que demanda 11),\l J))ão-de-0bra 
e maior espa o para; rmazen:,Hnento, p ~­

ISS praticarn enre não rem sido [rtiLizacl 
no graJld projeto leit ciro.s. 

Este rco pastoso - te caso, 1 -ndi-
ionada ;í.au, somente pa.ra fu ilirar o 

manejo. Assim, o r or lt 61id s na 1:ni ­
rura mn.io r que 5o/o.. A C$ cagem é ira 
em r;tnque c a di srril7ui 9: o no , mpo 
pode er feita em caJTl: t, apropriad::ts. 

equipam H s pay:~ !irmu.zena_geJn ' 
disrribuiçã são caJ s, c is o limita a sua 
utili'l.ação. 

Esterco líquido - r1têrlJ men d 
2% de só lidos na composi :io. Pode ser 
usado diretamente no quipamen~(:i d 
i.rrigação. É ~1m i c ma em que, ~)ela r:t­
pidcz, o orrem poucas pcrcL 110 proce ~ 

de roduçtío não exige grande esforços 
de mão-de-obra, CJ1do sras a suas prin~ 
i pais , nrageo . ec , ira d to , gem 
onform a quaNidad de ár á a er u(ili ­

n da e o in ter vai s d j r ri a :.i o. 
Lagoa de decantação - ist ma 

co mpo to por duns lagoas de utiliza­
• , en lo uma lagoa ana~r bia, na qunl 

orre dcp ição do ter ind d 
galp c a lagoa de 'L a t:J\1, da qu<~l 
o dejcro re irad erw iad à lavóura 
depois de ma curado c aprqpriado 1-1ara t.al 
utilização. O esre.rco d si rema e rrco 
em fósforo, mas om~m p u quanri , 
dade de nirr <rcnio. A liQlpeTa dn lu 6a 
para rcLirada d 1 d dcvl' seP feita a atla 
in o aJlOS. 1\pe , r do custo mod rado, 

-----
~ - --

esre sistema e.xi&e so los profundos para a 
>ua intpl,lnr1tção. 

Remoção dos sólidos em suspen­
são em sistemas com flushing - A 
lio1peza d ' instalações de fre~-stall com 
jl.whin é um;t maneira rápida e eficacz. 
par'a a manutenção das instalações no 
gado leiteiro. Nesse caso, devct-se proce­
der t1 scparàção da parte só lida do dejeto, 
por :~lguma ra-;;(;>es: virar entupimento 
n6 êquip<\mCnt de irri D'aÇáO que vão 
espalhar o, dej ems na lagoa; reduzir fbr• 

mação d · I do nas lagoas de decantação; 
captur , r o~ resfdLLQs fibrosos para o se t.r 

aproveitamento em composrag m. 
A melhor torma pa~a utilização do 

~ste.rc sólido e cá relacionada à compos­
t. gen\ <' exi,sTem -alguns rrabalhos relacio­
nando ó uso d est rco com a alimentação 
ou como cama para free-staff. N enramo, 
não existem i nfúrma oes que assegurem a 
urilizaçiío desses, co 1posros para essa fina­
lidade sem risc s pam an imal. 

Conclusões - Q manejo de dejetos 
pod ser a chave da transformação de um 
prôblema ambiental em uma pportuni­
dade para r dução do cusços de produ­
ç~o. este caso, devem se r G.o nsiderados 
o ramao,ho da_ fa~enda , o ripo de dej eto 
C- a formà de. rraram nco e11co lhid6 para 
ucili-z.açã<> cla~a e segura na propriedade. 
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Principais causas de mortalidade 
de bezerros de corte e 
os manejos profiláticos 
O criador precisa ficar atento aos sintomas de doenças que 
podem ser evitadas com manejo adequado. 

Com o processo de intensificação e o rir­

mo acelerado de crcscimcnro da pecuária 

de corre nacional, aspecros nurricionais, 

reprodutivos e, principalmente, sanitá­

rios assumem importância vira! no pro­

cesso de busca de eficiência c credibilida­

de dos produros brasileiros. 

Quando destacamos o aspccro sanitário 

denrre os demais, é porque ralvez esre seja, 

ainda hoje, o maior enrravc para o aumenro 

conrínuo das expor-rações brasileiras, uma 

vez que diversas são as barreiras sanitárias 

impostas pelos países importadores. 

Esra preocupação inercnrc à sanidade 

animal não engloba em específico uma 

t'mica etapa do ciclo produtivo, abran­

gendo rodas as Etses existentes, sendo a 

Í<1sc de cria a que recebe maior importân­

ci a devido aos enormes prejuízos gerados 

com a mortalidade de animai s jovens, 

principalmenre quando consideramos os 

bezerros (Kanecne c llurd , 1990). 
Estes prejuízos dccorrcnrcs da mortali­

dade de bezerros assumem, em um sistema 

produtivo, grandc,~'ls de enorme ampliwde. 

PRINCIPAIS CAUSAS DE 
MORTALIDADE DE BEZERROS 

O NFA LOPATIAS 10,0% 

DIAR RÉIAS 40,0% 

CLOSTRIDIOS ES 30,0% 

VERMINOS ES 10,0% 

PREDATI SMOS 5,0% 

lnt'rmeros podem ser os fatores res­

ponsáveis pela alta incidência de morta­

lidade de bezerros , destacando-se onEtlo­

patias, diarréias, clostridioses , vermino­

ses , prcdarismo c outras. 

A) O nfalopatias- O termo onf:tlopatia 

engloba c descreve as enfermidades patoló­

gicas relacionadas ao umbigo c às regiões 

umbilicais adjaccnrcs, podendo se classificar 

em não-infecciosa; e infecciosas c eMas, em 

extra e intra-abdominais. A; extra-abdomi­

nais denominam-se ele onEdircs; quanto à., 
intra-abdominais, a denominação varia de 

acordo com o local afetado. 

Para que haja desenvolvimento adequa­

do dos bezerros é fund~lmenral que ocorra 

ingestão do colostro pela cria aliado ao corre 

c :1 desinfecção do umbigo, manejos estes 

respons;Ívei; por 70°/o da prevenção das do­

enças de bezerros (Lacnder cr ai., 1984). 
A cura do umbigo é um manejo sani­

drro extremamente rmportanrc para evi ­

tar contaminações pelo ambiente externo 

c a ocorrência de miíascs. O umbigo de­

ve ser cortado na medida de dois dedos 

(aproximadamcnrc 4 em) c colocado em 

O UTRAS 5,0% INFECÇAO UMBILICAL DE BEZERRO. COM FORMAÇAO DE ABSCESSO BACTERIANO (A) E MIIASE (B) 
DESINFECÇAO DO COROAO UMBILICAL DE BE?ERR_O (C) PELA UTILIZAÇAO DE IODO (0) 

Hl ! OS '~Ht~IA BHfr WH 



im ersão duram e 2 a .) minums em so lu­

ção de iodo a I 01Y.>, im edi a tam ent e após 

O naSCim CilrO. 

O corre e a desinfecção umbi lical são 

medidas profiUri cas efi cazes para redução 

do aparecimcn ro de onhloAebites, redu­

zindo significa ri vamenre, também, os ct~os 

de anrire infecciosa de bezerros de corre em 

rebanhos comerciais (Cocr1.er cr ai. , 1994). 

No caso da ex istência de quad ro in ­

fecc ioso, o procedimento a ser ado tado 

baseia-se em do is tipos de tratamcntm 

principais, sendo o primeiro de ro rm a ge­

ral, higienização c dcs inrccção do umbi go 

e das regiões adj acentes, além de uso de 

antibió ti cos inj cdvcis; c o segundo de fo r­

ma local, co m utili ~.ação de medica men­

tos quimio rcdpicos c antibió ticos, via 

pomadas, pós c soluções dcs in fe tam cs. 

B) Diarréias - C arac te ri za-se por 

grand e perda d e líqu idos c cletró li tos 

corpo rai s, ca usando desidra tação c . de­

pe ndend o do grau de in lccçãn, pode 

ocas io na r pe rda de peso. Eve nw alm cntc, 

co m a evo lu ção pa ra um choqu e hipnvo­

lêmi co, pode ca usa r a mo rte do ani ma l 

(Mad ure ira, 1999). 

D ivc rsm são os age nt es c! io lógicos 

patogê ni cm dcse ncadcado res deste p ro­

cesso in fecc ioso, d es taca ndo-se ent re eles 

as bactérias f:Sclll'richia co/i, Salmrmellrl 
sp e C!oslridiulll per{i-i11gms; os víru s ro­

ta\'Í rus c co ron av íru s c os proto~o:í nm 

Ci)lpyosporidium ·'i'· f:'i111nir1 'i'· 8a!m·irt 
-'P e Ricketsirt sp (Rcynolds c t ai., 19íl6; 
Snodgrass ct ai. , 19íl6; et ai. , 19'Jíl). 

O d iagnós t ico primá ri o das di ,t rréia., 

co nsiste na o bservação da si nt om.u o-

BEZERRO ACOMETIDO POR OIARREIA NEONATAL 

logia clíni ca, no hi stó ri co dos anim ais 

aco metidos no rebanh o c na evo lução do 

quad ro cl íni co. Enrre tanro, di agnósticos 

mais co rretos e prcctsos são cx t rcma­

mem e di fíceis, um a vez que as di ar réias 

aprcsc.:m am caráte r mul t il:u orial de: alta 

co mp lex idade, o u seja, gera lm cnre os 

si ntomas se asse melham e não ex iste um 

úni co age n te respo ns;Ível específico, ca­

LIC!eril.and o-se, no rmalm ent e, po r um a 

assoc iação de di versas ca usas. 

Ass im sendo, no tratamento a ser pro­

pos!O, dcvc.:-se prio ri zar manejo envolvendo 

o con jun to v'tca-bezerro-a mbicmc. propo r­

cio nando aos animais corretos c adeq uados 

manejos nurnuona1s c sani l<Írim. 

Junto a c.:s tes ma nejos, to rn a-se lun ­

d.un cn ta l a vac inação de vacas (im u n ida­

de p.tss iva) e bezerros (i muni dad e at iva}, 

além da in ges tão ad equ ada do co los rro 

po r pan e dm animai s recém-nascidos. 

C) Clostridioses - As clos tr idi oscs 

form am um grupo d <: doe nças causad a> 

por bacté ri as anaeróbias do gênero C:!os­
trirliul/1 (pequeno fw,o, em la t im ) o u 

ainda po r deco rrênc ias de suas tox in as. 

Tais mi croo rga nismos têm habilidade 

de passar pa ra um a lo rm a de resisr.:ncia 

chamada espo ro, quando em condi ções 

ad versas, podendo perma necer poten­

cialme nte infectanrcs no solo por longos 

períodos, represe ntand o ass im um risco 

signi fica ti vo para a pop ulação an imal. 

Mui tos microorga n is mos deste grupo 

no rm <tlmenrc hab itam a Aora gastri ntes ti­

nal dos animais. Ent re tanto, das ma is de 

I 00 espécies ex istenres diw· ibuídas em d i­

fcre mcs regiões gcogdfi cas somente 13 são 

capazes de causar o dcscncadeamenro de 

processos inlccciosos c aco meterem, come­

qüentemcnte, as explorações bovinas. 

Es te gênero de bactérias parogên icas 

apresenta modo de ação caracterizado por 

do is meca ni smos p rincipais: in vasão de 

tec id os c produção de tox in as, pode ndo 

des ta mane ira os cl os trídios penetrarem 

nos o rga ni smos na fo rm a cs po rul ada, 

através de alimentos co ntam in ados, fe ri­

das o u in alação (Lo baro c Ass i-;, 2000). 

De aco rdo co m a sin ro mato logia clí­

nica, as clos tridi oscs podem se r d ivid idas 

em três grupos princ ipa is: doenças neu­

rot ró pi cas, co m pa to logias q ue afetam o 

sistema ne rvoso; m1 o nec roses, com pa­

to logias ca usado ras po r danos ao tec ido 

muscular; c ent crotoxe mi as, qu e afeta m 

o trato gasrrin tes tin al. .. 
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As enfermidades causadas por mic ro­

organimos do gêne ro Clostridium levam 

a perdas consid eráveis no rebanho , um a 

vez que o tracamemo na grande maioria 

dos casos é impraticável. 

D evido às características biológicas dos 

agenres, que vivem geralmeme no traro 

gastrimestinal dos animais no solo, e tam­

bém pela forma de resistência na natureza 

por meio de esporos, a erradicação das en­

fermidades é praticamente impossível. 

D esta form a, as recomendações ex is­

tenres para profilax ia e prevenção das 

di versas clostridioses co nsistem e se ba­

seiam em medidas adequadas de manejo, 

que minimizem os fato res que predi s­

põem a ocorrência des tas enfermidades , 

sendo as vacin ações sistemá ti cas de rodo 

o rebanho o método mais reco mendado 

e efi caz para pro teção dos animais. 

D) Verminoses - Dentre os fa rores 

que também co ntribuem para o baixo 

índice de produti vidade da bovin ocultura 

brasileira, a vermin ose bovina ocupa lugar 

de grande des taque e tem sid o apom ada, 

juntamente aos aspectos já relacio nados 

am eriormente, co mo um dos importantes 

pontos de es trangulamento dos sistemas 

de produção de bovinos de co rre. 

É no tó ri o qu e em sistemas mais in ­

tensificados a oco rrência de verminoses 

ocas iona prejuízos bem mais evid encia­

dos. Entretanto , embo ra em c ri ações 

ex tensivas de bovin os de co rre es tes efe i­

tos apresem em-se be m menos visíveis, 

to rnando-se mui ro mais difíceis de ser 

detectados, freqüentemente eles aco nte­

cem, traduzind o-se no aspecto subclíni ­

co e ca usa ndo danos eco nô mi cos, prin -

ANIMAL COM INCHAÇO EVIDENTE NO MEMBRO ANTERIOR DIREITO. BEZERRA REGEM-MORTA COM INCHAÇO RAPIDO. 
ESPUMA E LIQUIDO SANGUINOLENTO PELA NARINA EM ANIMAL REGEM-MORTO. BOLHAS DE GAS NO TECIDO SUBCUTÂNEO 

c i palm cnrc cons ide rando ba ixo índ ice 

de cresci mento dos ani ma is, existênc ia 

de pêlos arrepi ados c sem bri lho c q ua­

dros de anemi a, si nais estes q ue, m uit a> 

vezes, se co nfund em com os prob lemas 

relac io nados à nu tri ção c às deficiênc ias 

min e ra is (Bianchi c Melo, I 999). 

Além disso, estima-se qm· cerca de I O 

a I ) 0;\! dos animais na;cidos em uma pro­

p riedade não ati njam a idade de dcsm,\lllC c 

que 3 a '5°o não cheguem aos dois anm de 

idade. Dentre as causas de mona! idade des­

ses an imais, a verm inose esta ria associ;Jda :1.> 

diarréias o riu ndas de infcu;õcs por bactl; rias. 

vírus c também por cndoparas ita.> . 

As pa ras itosc> gast rintestina is cons-

t it ucm-sc, ass im, em impo rtante fonte 

ca usadora de di a rréias, se ndo os ani mais 

jovens c co m manejo mais mtcnstvo os 

mais se nsíve is a es tas hclm int oses . 

De aco rd o co m Ro mani cr a i. 

(200 I ), os ve rm es pa rasi tas enco n trad os 

nm bov in os são di ve rsos c ge ra lm en te 

específico.>, p rin c ipa lme nt e co nsideran­

do os q ue age m nas vias res pi rató ri as 

( /)ict)'O!'IIltlw i'll'lfillms e Strollg_),foides 

papillosw) c os q ue pa ras ita m o tra to 

g.lst r i n tcs ti na! ( Cooperia sp, Hae111oclllls 

-'fi· Ostatagia -'P· /i-ichostrrmgy!us sp, 

Htlltostolllttll -'P· Oesophr~gmtOIIlllllt -'P· 
!-;tsciola ·'}' c f:u ryt 1'1'11111 -'fi). 

Como es tra tégia de manejo sa ni d ri o 

l),tra o rebanh o, reco menda-se a adoção 

de u m cronograma anu al de sa nid ade c a 

rc;ll i,ação de dcsvc rmin açõcs das di versas 
. . . . 

CHego l'l ,lS ,lll lm;ll s CX IS tcn tCS. 

E) Predatismo e outras causas de 

mortalidade de bezerros- O pn:datismo 

po r ,m im ais sil ves tres (prin cipalm cmc por 

ti..· linos) ta mbém tem sua rela ti va impor­

t:mcia, normalmente ocorrendo em regiões 

... 



------------ -

Drctyocau/us vrvrparus 

Fase/O/,, sp (Fascrola Hepallca) 

menos povoadas c ex plo radas do País. 

Alé m de toda.'> as ca usas mencio na­

das e d iscu tidas anu.: ri o rm cnrc, o utros 

fà ro res pod em cvc ntualmcnrc octs io n,t r 

a m o rtal idad e de beze rros, destaca nd o­

se enrrc eles hipo nermia c hipogli cemi a, 

problemas es tes deco rrentes de manejos 

n u rri cio nai s c/ o u san i drios i nco rrc tos, 

que geralment e oco rrem na f:tsc do pano 

c pós- pan o. 

Nesta situação, evidencia c co m prc­

cndc-se melh o r a necess idade c a impo r­

dncia d e a pa ri ção das m :llri ~:cs ocor rer 

em loca is secos, a re jad os e prot egidos de 

\T nros, ali ad a a um co rreto m,tn cjo d e 

cura c des in fecção do umbi go c à in ges­

tão do co lm tro por pan e dos bczcrrm 

recé m -nascidos. 

Como co nclusão, considerando a 

atua l conjuntura de mercado, em q uc os 

bezc1-ros têm aprese nt ado grand e va lo ri ­

zaç:io, ent endemos não ex istir mais lu ga r 

AREAS DE CONGESTAO E HEPATIZAÇÃO PULMONAR 

Coopena sp 

para i netic iência na pecu;í ri a de co rre, ca­

bend o a nós, profi ss ionais do agro negó­

cio, busca r produti vidad e e, no m ínim o, 

minimi ~:a r as eventu ais causas de mo rta­

l idad es de bezerros. 

I'Al/ 1 O I Ri\NCI\CO Ml N t GUCC I 
Med1co vetennano (CRMV-SP 17078). 
M Se em Produção An1mal 
Ass1stente tecn1co-comercial SP 

AY DI\ON NOGLI II RJ\ 
Zootecn1sta (CRMV-SP 02017 /Z), 
M Se em Produçào An1mal 
Ass1stente tecn1co-comercial SP 
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ma solução atrasada, 
o uso do fosfato de rocha 

Durante reunião técnica realizada em São Paulo para discutir 
o fosfato de rocha da alimentação animal, vários 

pesquisadores manifestaram sua opinião. Abaixo publicamos 
a do professor José de Alencar Carneiro Viana , da 

Universidade Federal de Minas Gerais . 

··o emprego direto do 
fosfato de rocha na alimentação do 

gado f: um práttca de alto risco. 
constituindo-se numa espf:cie dr espada 

de D âmocles na p~cuána bovrna. .. 

de fmfato de rocha. taxando-o 

prmcipalmente em vin:ude de duas Professor Carneiro Viana 

como um "presente de grego" 
quando é utt ltz.ado como suplemento 
mtneral Nas pesqUt ~as que rcalt7.0u 
~obre tsse elemento mtncral em 

ratos. ele encontrou baiXO'-
raz.ões : teores elevados de fluor e baixa 

biodisponibihdade de fó~foro exi~tentes no fosfato de 
rocha·· Essas foram as declaracões do profes~or José de 

Alencar Carneiro Viana, da Umvemdade Federal de 
M inas Gerais. feitas durante reunião ttcnica havida em 

ão Paulo no começo de julho para discuttr 
a correta mineralização bovma 

egundo o professor Carneiro Viana, "o~ «hos teores de 
fluor conttdos no fosfatO de rocha podem afetar a 

produção e a produtividade, quando ~e constdcra que esse 
mineral se acumula no corpo animal c se transfere via 

placentána de uma gerado para outra" Sobre a 
Si ntomatologta de fluorose. isto é. intOxicação por fluor. ele 
cita as lesões dentárias e cre~cimtnto anormal ósseo, que 

provocam no gado dificuldades no andar 
e na 111gestão de alimentas. 

O professor Carneiro Viana cons1dera uma solução 
atrasada, subdesenvolvida o uso generalizado 

teorc'> de fósforo e fluorose crôntca Já a 
parttr da terceira semana 
'" ou front.ll mente contra o uso do fosfatO de rocha pelo' 
tnconvenicnte'> .tpontado... tratando-se de uma maténa que 
pede deCisões polmcas por pane do Governo no sentido de 
c estabelecer cmenm adequados pa ra a mineraltz.ação dos 

rehanhm" Essa e. em resumo. a po;Ição do professor 
Carneiro VIana sobre o tema. 
Uma presença destacada no encontro f01 a do profc.,sor da 
Universidade da flónda, Clarence Ammerman, uma das 
ma10re' autondadcs mundiais em nutnção ammal. que 
tamhem posictonou-<c: contra o fosfato de rocha Outros 
parnopanres foram m professores H orácio Santtago 
Ro.,tagno. da Untver,Id.!de de Viç05a. Marcm Antonio 
Zanem c Ennco Li ppr Onolant, da Faculdade de 
M edicrn.t Veten nán a da US P , H erbert V ilela. 
coordenador de pesqUisas da Embra ter, além de técniCO'> 
de empresas d a área 
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vocando deformações irreversíveis . 
A rocha fosfática contém flúor em 
índ ices tais que se tornam perigosa­
mente tóxicos. 
Quando um rebanho mostra doença 
por excesso de flúor. estará irreme­
diavelmente perdido. pois ocorre cal­
cificação das articulações, perda dos 
dentes. queda na produção leite ira. 
esterilidade e desenvolvimento pre­
judicado. Não fosse apenas isso, 
bezerros filhos de mães submetidas a 
dietas alimentares contendo flúor em 
excesso, 'nascem com a dentição 
danificada. impedindo a correta mas­
t igação. 
A legislação mundial permite, nos 

minerais destinados a suplementação 
animal, o máximo de 1° 0 de flúor 
sobre o fósforo. Assim. o fosfato de 
Tapira, com 36°0 de P205. ou seja, 
15.72°0 de fósforo, pode rá conter no 
máximo 0.157°., de flúor. quando 
contém verdadeiramente 1,70°0 • Isso 
quer dizer dez vezes mais do máximo 
permitido no fosfato alime ntar . O 
fosfato de rocha é tricálcico, pouco 
assimilável, não cobrindo as necessi­
dades dos bovinos pelo seu baixo 
valor biológico, provocando proble­
mas carencia is graves . 
Sobre este mesmo tema. o vice-presi-

dente da Petrofértil - Petrobrás Fer­
tilizantes S.A., Adalberto Telles, no 
exercício da Presidência, em corres­
pondência dirigida ao Sindicato 
Nacional da Indústria de D'!fensivos 
Animais, fez algumas observações. 
Entre elas, informou que o artigo 
publicado na Revista Agricultura de 
Hoje, número 37, esc rito por técnico 
da Pet rofért il, "não preconiza a utili­
zação de rochas fosfaticas sem o aval 
da ciência, o que se coaduna com a res­
ponsabilidade e critério orientador de 
nossas atividades". 
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